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Secretaria Geral 

LEI N," 277 

Eiii iionic t1a Kaçgo, o C'oiigrcsso (Ia Repijblica decreta, 
r eu ~)roniulgo, a lei seguiiitt~ : 

Lei organica da administração civil das provincias ultramarinas 
,2rtigo 1 ." As colOiiia\ ~rortugii~\:ib coiistitucm organis- 

1110s :~d~liiiii\tl.ati\o\ : I I I ~ ~ I I O I I ~ O S ,  sol) :I ~ilipcrintendencia e 
fi.c.iilii;aqã;o cta ~netrópolo, pcln for~ria prescrita nas bases 
:~ricx:~b A prescrito lei P qii(* dela fiii;ciri parto integrante. 

Art.  2.') autorizado o C+ovi.r.lio. (.ni cumprimento 
das cli\1)u\iyòrs dcstn lei, a tl(~<~r.c~t:ii. o~i  tliplomas orgâni- 
cos tlc cada colOiiia, tendo ciii \ i ~ i t : ~  o scii grau dc de- 
scrivolviiiic~ito e iiiais c i r~~i~is tá i lc i i i~  11t>('l1li:~rc5. 

# único. O territbrio colonial ndii~iiiistrado por com- 
pariliias pri~ilegiadas contiiiiiará regido por t1isposiçt)es 
especiais. 

Art. 3.'' ('ada diplorila org:iiiico terá por f'iiiidnmonto um 
projecto ~1al)oratio 115 respectiva colónia. 

$ 1." O pro,jccto a cluc se rdft.rc cistc. :irtigo sorá subme- 
tido :~o  cxanic do Consc?lho ('olorii:il. ( ~ i i t l  o devord emen- 
dar I~:L parte o111 qiie êle for coiitrário A Constitui@o da 
República, a esta lei c à, lei orgáriica da administraqilo 
finaiiccirn das colbnias, propondo ailida as alteraç6cs (luo 
julgue necessárias ao bom fiiricioriniiicnto c iiielhor iriter- 
preta(;ão do que nele so consignar. 

$ 2.' 0 projecto, assim revisto oii r~~iciidado pelo Con- 
selho Colonial, será su,jcito L apreciacrio (10 JIiriistro das 
ColGiiias, que, se corii i.le coiicordar, o decretará; s r ,  po- 
rem, dplc tliscordar, proporií e111 Conselho de Ministros 



as eiiiendns que lhc prctc!rida introdiizir, tlutb i ~ % y ~ ' o t I e r h  
ri1inc.a coiitrariar u prct.cituado na prcserittl I ( , [ .  i1~ci.o- 
tarh filialiiicnto o tliploiiia orgânico da  c.t~loiii;i ( . t~ni  a s  
criieiitlns tliio teriliain sido aprovadas cni ('011~(~1lio tlc Mi- 
11ibtro5. 

$ :i.' 0 cli,l)o\to i1cB\tc art igo I. ctliis $ 3  1." I. 2." í: 
:~l)lic,i\ c.1 ; I O \  ~ w o i ( ~ c t o s  jtí ciivin~to\ 1~11a. ccrl0iiiah. 

5 4.'' h(,. 1 1 0  ]li~:lLo ~tulll a1io. ~~i~llt:it10 11:1 ~ ~ r l , l i l u l g : 1 ~ ~ o  
desta l t t i ?  o ( ;o\  I ~ I . I I O  i120 til-t~r : ~ i ! i t l : ~  iIt~erct:~tlir o d i l~lo-  
ma ol.fi;^Llii(*o (I:~l:_it~tiia e ~ l o i ~ i : ~ .  fica o r11~.pc>c.ti\ o Xocer- 
n:~dor aiitorisailt~ :L tlxl)rdir. c o ~ ~ i  o \ o t ~  : \ f i r ~ ~ l ; ~ t i i ~  do 
C'onsc-1110 ( I ( >  ( io\ari io,  I- Ii:iriiioiiin (*oi i i  n. l)n,cs siic- 
xas, iirii  r cgu l t~me~i to  org&iiico tln colOiii,i, rjuc eiitrnrli crri 
vigor pro\iscíriamente a té  qiic o (+ovoriio (lecrete o di- 
ploriin (lefii~i t ivo. 

$ r).'' Stl, '(>i, 111~bes depois C ~ : L  pi*~~uii~lgaq;io dest:i lei, 
nlguiii:~ c o l ~ i i i ; ~  1150 ri7  (li. c~lnl)oi.:itlo c l r l i  ('oiisellio de  Qo- 
vCr~iu o p r o l ( ~ ~ t o  (10 (liploiii:~ o~~~: iu ic .o ,  t~l:~ljori~-lo II{L 
O ~o\ ( ' r i i : i do r ;  O ~ ) r o j ~ v t o .  : L \ - I I I ~  t.l:ti)oi.aclo, seguirli o \  
trtiinittbs 1 ) r c ~ s c r i t ~ ~  110s 1):~~ágriiii)s 1)rct.(~(lt~iitt~b. 

Ar t .  4." .I c.ol0iiia 1)ocdrrli pi'oiiiovcr clunltliiri. alteraçao 
do sclii tliplorna orgliiiico, pela fi)riiia t 3  t i o .  tt3i.i~ios consi- 
giinclo.: rio ;~r t igo  3." I' +tbiis l)nr;ígr:~f'o\. 

i1i.t. ,-).' F i r : ~  1.t.~ oy:~tl:~ a 1t~gi~l:tt;l'io ciil c.o~iti.:íi.io. 
( )s JIiiiistros (11,  totl:~s as Rop:~rtic;iic, :I fiiy;iiii iiiil)ririiir, 

pu1)licar o cori.ci.. Dada lios Pn(;o< do Gn\ i.riio tln Rc- 
publica, n put)licntl:i 1~111 15 d(1 Llgo5to tlc l!)l4.-.l/tortr~l 
de Arriuyu.= I ler r~t r r t l I~~o Jltrc-irrrrlo .-= Ed~rccrdo ilt~.!jrtsto 
de  Nosun dlonteiro.= Ant6nio clou Santos Lutas.= dlltó- 
71io ,Jrilio ( /a  Coetn Pereira de  h,'(;ír.== . licylrsto Educrrdo 
lYocy)urth .= Alfiedo fireire de ,l /trlt.trdr.=- .João Afaritc de 
Almeida Lin~a.=Alfretlo rlrcqnsto Lisbon 1 1 ~  Lirrltr.=.Jose' 
de J h t o s  8ob1-c11 Cid. 



BASES A QUE S E  REFERE A PRESENTE LEI 

A iiit~tr0l)ole excrco n siiu f'uii(;5o tlc supcri i i te~~(l~ncia  
o fisc~:ilii.:iqào no govcrno e adiiiiiiistr:içiuio tlas colónias : 

1." .\I:iiitciidu iio tc~rritbrio tlclns a sol)craliia iiaciond, 
e o clxncto cuiiil)riiiiciito das ltaih H ni;iis determi~iayões 
dos 1)odertls coiiil)t1t~~iitc8s : 

2." T,cgislando. sciii1)i.c cliic o Congresso o ,jiilguc~ c,on- 
vt~iiictiitc ; 

3.'' I.cgislando, lior iiicio d~ 11ticrt:tos i10 I'otl(3r 1-xc- 
cittivo, sGl)ro os assuiitos quo cxc+c~clnni a coliipetCiivi:~ do.; 
gox-tfriios loc*:iih. iios c.cis~s em ([iitl n ('oiistituit;i'lo o l~rriiiitc ; 

4." ('oricr~lelit lu ou  ,negaritlo til)rova~tlo i ~ s  resulii(:fit~s 
dos ~ovt?rnos locais, que iiào teii1i:~iii por si pr0prias ti;ry:~ 
c\scv.iiti'~i.i:~ ; 

:)." .\loclificaiitlo ou suspeiitleiitlo as tlc1iherny~)es tlus 
('oiisollios tie Govêriio coiii fGry:i executoria, rios (.:iyo.; 
tlcsi=;ii:itlos nesta lei : 

ti." I~csol\-critlo definitivamente sobre os assuntos n ics- 
p i t o  tlos clunis os governadorrs tlas coltjiiias I~ajnrii tfis- 
cortlnilu tias tlclil)cri~qbea (10s ('oiisolkios de Governo ; 

i." I.'azciido tis iioriic~:iy?ics tlc 1)t.ssoal c adoptando ou- 
tr:is iiic~~litlus tlo rtii.;íc~tc~r t~xt~cutivo. cluaudo estas e aquc- 
ltis t~xcetlarii n cornpt~ti'iici:~ (10s ,:ovc~i~ii~s luvais; 

8.O Orit~~~t:iiiclo, siij)(~i.ior~iit~ntt;. :L ~ii t~rclia =;(~r:il d a  adnii- 
nistrnyãu iiltrniiinriiici. ~~riiic.i~)nlrneiitr nos tis~uiitos qiit3 
on~-ol~-cr(:l~l intcrí~sst>s c1:i ~ ~ ~ ( ~ t r í i l ~ o l ~ ,  tlt! 111:iis (1iiiii:i vul01ii:~ 
oii relnqbes iritt:i.ilacioii:iis: IJI:IS i~t~sl~clit:iiitlo scb~iil)rct : ~ s  ftl- 
ciildndcs rliic, para SI. g~\-(~riiarein 41 :itliiiiiiistr:~rcrii n si 

Iiqjani sitlh coiiccr1itl:is iis cc)li~iiicis l)t.las siias leis 
orgsnicns. 



Base 2.' 

O Govíiriio da riictrí~pole 1130 toriiarlí. providencias tia ca- 
ráctc?r logislativo ou rogulanlentar, sobrc assunto quo di- 
rcct:~iiiente iiitercsse n ;ilgurna colimia, sem a informaç?lo 
do go\-Griio dosta, a nRo BOI' qunntlo da falta de tais pro- 
vid~.iicias resulte prejuízo irrepar&vel. 

O ('orisellio (:010lii:~1 serii sempre ouvido sobro todos os 
assuiitos a ros1)oito dos clunis os governaciores tl:is colónias 
liqjarn discoi.tl:~do tlns elt!libcr:~c:Ocs dos Cons~lhos do (30- 
vêrno o sGhre ou (LUH,  por O X V ( Y ~ O ~ C I I ~  as  atri1)uiqões dos 
goverrios locais, h:l,jani tle scr ol),jccto de disposições le- 
gislativas ou regulaiiieiitares tio GovGrno (la inctrbpolc. 

Base 4." 

O Corisellio C'oloiiial tc.i;í todas as atrihiiiyi5es que lhe 
coriferireiii as lei org;iiiic.:is das colbiiias, alam das que, 
confc~rid:is por outras 1e.i.;. ligo contrariem aquelas. 

Como Tribunal do Conteiicioso Administrativo, as suas 
decisnos sohrc recurso da sua coiiipctência s5.o definitivas. 

C'oiisidorn-sc siibsistentc a actual di\-isso proviricial (10 
territcírio ii1trarii:~rino. 

Caela iiiiia das colhriias <t'i.;i siipc~riormeiite adriiinis- 
trada, segando a lei 1. o 1)cili ~)úl)lict~, por um governador, 
O qual O X C ~ C O  osta fiiriylto e1irt~c~t:~iiie~iite ou por intcrrnédio 
tit. fuiic.ioritirios scus siil)ortliiindos, e corii a coln1)oraq~o 
do caorpos, cujo número, coiistitiii(;lto o com1)etc'iicia poclcni 
variar tlc co1i)iiin para colbiiia, iiias iiicliiiiido scriiprc re- 
~)rescntaiites da popu1ac:Ro local. 

O govcriiador, nu exercício das suas atribuições, ex- 
pede portarias, c.i!jo prt:c*eito ser&, em regra, precedido de 
1)ro;2riil)iilo justificativo. 

A iioiiic~nc;~~ c 1 0  gorcrii:~cloi- recair& em intliricliio rem- 
rilict~i<l:~iiic~iitc~ c.e,iiil~lt~~iitt~, dc iiifirito jli rt~ve1:iclo rio ei(,- 



sompenho de funçbes públicas ou no estudo dos assuntos 
coloniais. A sua comisstlo durará, em regra, por tempo 
determinado, variável de colbnia para colhia. 

Na falta, impediniento transitbrio ou aus6ncia do gover- 
nador, faz as suas vezes, nos casos ocorrentes e st6 resolu- 
qão do Ministro das Colóriias, o vice-presidente do Con- 
selho de Govêrno. 

Baec 15.. 

Ter30 o tratamento de governador geral ,os govcrna- 
dores de Angola, 31oyanihique e Estado da India, e o do 
governador de província os das restantes colónias. 

Os governadores gerais tem, no território da respectiva 
colónia, as honras do Miriistros; os demais governadores 
de província as honras de gericral comandaiitc. t l r  divisão 
e de vicc-almirante comnndaiit~~ de esquadra. Uii* e outros 
tem prccedi.ncia sobre todos os fuiicionário\ ciri\ ou rnili- 
tares que sirvam ou, por outros motivos, estacionem no 
território, ou por ele transitem, excluindo o Chefe do Es- 
tado. 

O governador geral ou de províricia é directamente 
sii1)ordiiiado ao JIiiiistro das Colónias, c responde pelos 
seus actos civil e criiiiiudniente. 

As acções ciris, cor~i~rciais e criminais e111 que 5Pja r& 
o goveriiador 4) poder30 ser. encluniito dure o seu go- 
vcrrio, instauratia\ lia coinarca dc Lisboa, rcspectiramente, 
na 1." Tara círel ou coiiicrcinl t b  iio 1.' juízo de iriresti- 
gnyiio c*rimiiial, salvo (luaiido ]\ara o julgamento da causa 
se-jn (.oiiipetentc outro trit)uiial tln nnetrópole ou do diversa 
col01iin. O tlepoiiiiento do g o ~  criiailor. ein juíxo, como 
ptirtc ou testemunha, clnaiido prcstado na respectiva co- 
lónia, ser& efectuado na sua residcncia, nos termos do ar- 
tigo I ( J C J . O ,  n.O 2 . O ,  do Código do Processo Civil. 

Base 10." 

O governador da colbnia é, nela, o agente e o represen- 
tante do Govêrno da metrOpole, e a superior autoridade, 
tarito civil como militar. Exerce as  atribuiçbes do Poder 
Executivo, nos termos c coiii as limitaçdes desta lei. 



Base 11.' 

C'oiiil)t'to ao governador, coiilo agente c. r~presontanto 
do (;ovCrilo cla metrópole, rel)resciitar :L sol~rrnriia nacio- 
ri:~l, iisc.alizar a acçiio das coiilpauhitts p r i ~  ilcgiatl:~~ e f:~- 
ztlr quo elas cumpruin as siiiis o l ) r i g :~~Oí~~ ,  dar oxecução, 
c~crupulosn e diligente, (Is ortlc~iis c iiistru~õos do go- 
vfiriio da metrópole, tc?-lo nt, t.orrt~iitc 110s c:~sos e assun- 
tos qiie se relacionem coni a ndniinistraq%o da colónia, e 
ro1nt:ir. acPrc:i drl a pci.ic')clicnriic~iitc. 

Stj o g,.ovt>rii:itlor 11otlc~rií c~orrc~spoiicier-se clircctnniciite 
com o (301-Prno (1:1 iii~~ti~til)ole, sal1 o nos casos .;cguiiitrs: 

O :iiiditor fiscal o os iiiiicioii;irioi pcllo (;o\ criio ciicnr- 
rogados do sindichncins oii de iris1~t~c.t:Ot~s I I I I O  "O ( f o v í ~ n o  
tivereili cltf a~~rcsci l tar ,  tlirectarrieiitc~, rtllatcírios do ener- 
cicio d : ~  missão tlc qiio (1stivercrii incuinhidos, enviarlo, si- 
niult;iiicarncnte, cbpi:is :iiitCriticss di.ssrs relatOrios ao go- 
vernador o rienliumn outra c.orrcspondtziicia llits será por- 
niitida, coni o GovPr~io t l : ~  iiiotrópole, (lii(> 11" seja feita 
por intorru6dio do goveriiailor. 

Base 12.. 

('ornpctt. :lu go\ cbi.iiatlor da colOiiin, coino cahcfi~ tlo Poder 
Ext~cutivo, \iil)ci.ior :iutoriciade ci\ il, 11or h i  oii coru o 
coiic.iii.so do Conselho tlc Govi.r~io, iio\ tt.i.iiios tlcstn lei: 

I." Iteproseiitar n cboli~nin, pessonliiit~iitt~ uii por delega- 
crio, cili toclos os actoc, I. roritrntos de c,:lrrícter gcral, que 
interessem dircctanic~rito ao seu govCriio I' ;i( l i i i  i i i  ist rayiio, 
s oin que ela 1ia.i:~ do figiirnr coirio peswn iiivral; 

2 . O  Negociar, préviniiientcl nutorizntlo, coiiforiiic tis ins- 
triiyões que. llie forem transmitidas, conveiiqbcs o acordos 
com os govcrrios doutras colónias, iiacionnis ou cstran- 
goirns, c rcc*ctj~r destas, ou parx elas expedir, rogattirias 
para diligciiic.ins judiciais ; 

3.O Dcclnr:~r c. manter, pelo t c ' i n~ )~  ;~h~c'liitaiiirritc i~rdis- 
pensdvel, o rstado d o  sitio orii cluale1ucr p:ii.to elo tcrritó- 
rio da colOnin, 110 caso tio agres\Ro t~stt.:tii~cirn oii de 
grave porturl)n~&o iiitoriia, tl:~rido irriediatc~ coiitii no (;o- 
v9rrio ; 

4 . O  Exercer ntribiii~õrs tlc polícia goral. incluintlo a fis- 
c a l i z a ~ % ~  sobre estr:~ngoiros, c n facu1tl:itlc ílc rrciiwr a 
entrada ou ord~i inr  n expiilsao t161~<, oii clc iincioiiais, ern 
algum dos casos seguintes: 



n ) Qiinndo da sua prescnya possam resultar alterações 
tln ortlt~iii pública, ou oiitros graves iiicoiivanierites, quer 
clc t~rtlt~rii 1)úl)lic.a intc?rii:i, t luxr  ( 1 ~  ortlcrii iiiternacional; 

h ,  I,)ii:inclo sctjniii iii<li\-ítliic~is iliic tt~iiliain sofrido jQ con- 
dciint;i~c\s por c:riiiit\s a ( 1 1 1 ~  Y ( J I . ~ I ~ S ~ U : ~ ~ U U I  penas niaiores, 
oii ~:it l ios,  oii iiientligos, o11 qiie li50 tciiliaiii iiicioi tlo 
subsist6nciit, I~PIII rstCj:tiil 1~111 condiy0es de  os :iiil.:~riai., 

? axcepto sendo rccoiihecitlus t~iiiigriitlos políticos oii iritlivi- 
duos qiie estqiniii ii:i COII 'JII~:L (> r11  (.iiiil~)ri~neiito ele pc?rin, 
ou ( ~ i i t '  ntbla toiili:iiii tlc t.iiti.ar para o iiicsrno fiiii: 

c (Siiati tlo sejaiu :ilic.ii:itlos, oii so1i:iiii c1e tloeiiq:~ cqja 
(Iií'iisiTo (*o i i~~ r iha  e\-itni., t 1  $0 11:~s col0iii;ts ondo aiiitlti. iirio 
hoii\.c,r Iiospitalizaqão ric1eclii:iiln :io q1.11 iiitt~rii:liiic~iito e 
is~liiiiioiito. 

S a s  c~xl~ulsõcs de t1straiigc.ii.o~ resl)c.itar-st. Ii%o RS con- 
vciiçi)~s c 1r;iric.a~ iiitt?rnacioiiais, cluaiitlo tis liou\.clr. 

cxpuls:io de nncioiinis f;w-se l i i  sómeiitc coiii o \ tito 
nfiriiiativo du C'onsc.llitu cl r l  GovCrrio o por teiiipo tlt~tt~riiii- 
nntlo, para outro 1iig:ir ela colónia se bastar, oii, sc:iido 
~iec.c~ssririo, para outra parte (10 territorio nacional. 

Sí!riiprc> cjiio os cxpiilsos iizo rcspcaitcni a ordorii da ex- 
piilsZo, voltando tlc iiovo colbiiin, ou ao lugar tlcla 
dontlc tornm exl)ul+os, st,iii etrriseiitin~cnto tio govorna- 
dor, ser80 processatlos c!oiiclc~natlos por tlcsohndií!ncia 
e (IR no\-c, cxpulsos tlepois clc sofrert~iii a 1)eiia; 

5." Exercer, por si oii pelos g:'ovt~riintlorc.s do distrito, 
acq;to tiitclar s:il)rc os corpos :itiii~iriisti.:iti~t)s; 

Ci."  Disscilvchr 0s corpos c coiriissfi~s n<l  iiiiiiistratiras, 
na parte elcit:i, iiinu scí ciii alauns tlos sc~,~~iiiiitcs rasos: b 

(1 , )  iji~ariclo, por culpa siia. iiao siil~riit~tt~rc~iii ;'i aprova- 
Ç;I,O s ~ ~ ~ i ~ ~ r i ~ r ,  110s prazos (? tcrriios Icr:!i-. ti.; scris orqa- 
lric~itl,.; ; 

I, i (diinndo, sciii iiiotiro jiistiticado, não ~)rc~st(~i i i  coiitaa 
(Ias siins si-rpncias rios tcrriios 1og:iis ; 

C )  (Ji1:111<1o, depois de cidvcrtitlos. cloixeiii tlc toiii:~r :xs 
tlí?libc?i.ac:i~c1s iridispt?iistiveis t i t i  tlvsc~riil~c~iilio dos sttiis ti~vc?- 
rcs ori tjiia~ido falto111 fi ol~c~clií,iic.in It?~nlrnciitc tlevida tls 
niitori(ltitl(.s piih1ir:is ; 

o') Qii:iiitlti, por via tlo iiicliiCritu oii sititIic;iiicia, SI. iiios- 
trc 'cliie :i sii:i ptlrnricia i5 iioci~-n aos iiitrrPsscs dos seus 
:i<liiiiriistra(los e às c0iiveriiCiici:is tia ailmiiiistraq5o j)ii- 
1)lic.a. 

A dissoluçlo não prejuclica ntwi o ciiipi.C.go dos riioios 
s(lministrativos para corrigir os abusos que a niotivaram 



neni o procociiiiiorito judicial contra os actos que erivol- 
vam criiiiirialidade ou responsabilidade civil. 

Xa portaria que doterminar a dissolução declarar-se liso 
os factos ou oiiiisstms que llie deram causa e so mandar:i 
1)rocedcr :L nova rlt.iy5o em praia n8o cxccdento a seis 
JndSrS. 

Os vogais tlo ci,rpo ou coinissão dissolvida s l o  iriclle- 
givcis para +leu ria priiiieir:~ eleição a que se proceder, 
ficando, todavia, uxcoptuados deste preceito os vogais que 
assiiinrciii vencicio.: n.: delib(.raqlies que inotivarem .z tiis- 
soluç8o ou que, eiii s~s4iio pública e em tcrnpo coriipet~nte, 
tiveroiri protestatio (.oiitra a falta de cuinprimento da lei. 

Os 1iic~niI)ros rlcitos dos corpos e comiasi5es dissolvi(1as 
soi.30 sul)stitliiclos por individuos notn~a(10s pelo gover- 
1ia4lor da colí)nia at6 toiiiart.iii po*\cb os novos inern1)ros 
clel to~ : 

7 i ,  
I .  Suspetidcr, clu:~ndo ocorraiii razi)ch graves, a exc- 

cu@o dr  ])ostiiras, rrjiulatiivntos ou outros dip1011i:is de 
cariictrr fiscal, policial oii rtieraiiirnte administrativo. cl:i- 
1)orndos oii maiid:tilos executar pelos corpos e coiriissfirs 
adiiiiriistr:~tivas, :~iiicla depois tla a])rovaqKo das cstaç6t% 
tutelares coriipctrntrs ; 

8." C1:rrntitir a liherdade, plciiitiitlr, e indel)ciitl+iicia 
de fiiric;b(>s das autoridades judiciais ; 

9." Xi~iiienr, 1)roiiio~(~1.. tr:iiisferir dcritro (1s colónia, 
nposciitar c exonerar. lios trrriios legais, todos os fiiiicio- 
iiários públicos tl:~ colUiii:r, 1130 cxccptuados lia base M.": 

10.' Distribuir, 110s trriiios legais, os funcionários te calas 
coriiissòes ou scrviços segundo :LS 1.(-1)(>cti\ i13 i ioii~~ai:Ò(~~. 
o 110s mcsnios teruios oxercer sGbrr iilrs ncyão ciiscipliri:~~,. 
cxcluitl:~ :L t1cmiss;lo ])ara os quc iiKo tivercrii sido por í t I ( 1  

riomcados, co~itiiiuaiitio erii vigor :I\ disposiqbrs actuais 
quanto aos juizes. 

C'oiiio priiiirira autoridade militar d : ~  culOiiia, compete 
ao governa(ior exrr(1c3r, duiiia maneira g t d ,  ri.: ntrit)iií(.iles 
0 coriipotGnciia dis(.il)liiiar. de general cotiiarid:iiitc~ ilc divido 
o \-ice-nlixiirantc c*oiiinnclaiito de esqustlrn; siiperiritcii- 
der nas oporaqnes do guerra em que forc.111 riiipregatlas 
forças iiiilitnras, terrestres ou navais, em ser\ i ~ o  na coló- 
nia, e li:\ ciistrihui~iio cio pessoal militar prlns dircrsas 
coiiiissbcrs do serviço público que llic competirem; c rib- 
solver sobre tiido o qiie 1110 respeite c 11.50 interesse, di- 



recta ou conjuntamente, a outra colónia ou A metro- 
pole. 

B a ~ e  14.' 

Compete ao Goveriiador, coiii o 1 oto afirnintivo c10 Con- 
selho de Govêrno, iiias obserrado o tiisl)osto nas bascs 19." 
e 28.": 

1 ." Estabelecer oii modificar :L divisgo territorial da 
coltiriia; dar a categoria de cidade ou vila ils povoaqões 
clutl t l is t ing~ir~ni  pela iiiiportAiicia da sua populnç%o, 
coini:rcio ou indústria; designar ou traiisferir as ca1)cças 
(10 distrito, conceltio ou outra circuiiscriqiio adriii~ii.ti.:~- 
tiva; cita1)elecer ou alterar os limites das ~)ovoacficy, c 
agri i~~b-las  ou scparii-las para efeitos ndiiiiiiistrativos ou 
fiscais ; 

2." Itcgulameiitnr o fiiiic.ioiiariiciito do í 'oiiscllio cie Oo- 
\.6riio c doutros corpos, t.c~iiii<sfics c tril)uiinis ntliiiinis- 
tr:itivos; 

3 .Organii .nr  OS ciur?dros dos serviqou dn coli)ni:i, fi- 
xaiiio os reiic.iiiiriito\ (10 pessoal, as condiqfi(3s de aclriiis- 
sso e ~)ro~iioq,Io, I. oiitrns conexas; 

4.'' RcgulGiiiriitiir n P X P C I I ~ ~ O  tias leis, decretos c rriais 
diploiiias eiriniiados tln rnetrcípolc, (lii« tiisso i.nrr(;niii: :itl»- 
ptar outras tli~~)osiqòc~s dc c~xt~c.uylio 1)erriiniiriitc~ tc~ii,li.iit~~> 
n iiielliorar a atlniiiii~trnyfio, 1-:~lorizar 05 recurso< (10 tt1i.- 
rithrio, rcgrilai. o cxcrcicio tio< diversos raiiios t1:i : L L ' ~ I \  L -  

dntlc ~)úhlica. (> proiiiorer o progresso ~uaterinl e niornl 
da coli~iiia; rhtatriir, crii gcral, si,hre todos os caso5 C :i+ 

suiito. c l u ~  ù colúiiia digaui rcsl)cito. 
Os tliploilias proiiiulgados iio u w  tlostii coriil)eti.ncia po- 

d e r % ~  coiiiinar aos delitos e contra\-eii(;fics prisão c.oirr- 
cciorial ntt'h dois ano<, multas corrcspoiidcntc.~ 1104 t ~ ~ r ~ i i o s  
do artigo 67.' tio ( 'ódigo Peiial. c exl)ul*i?O poi2 ti'ni1)t) 
(letcriiiiii:iclo, obscrvariclo-se, quniito n esta ('iii rc>la(:%o 
a ii:icioiiais, qrie ri%o teiiliaili respcitaclo a orclc.iii de cxpul- 
siio. o ~ ~ t a \ ) r l r ~ i d o  na partt* tiiinl do n." 4." dti base 
12.:'. 

S(~iiiprc c l u ~  se disljoulia sGt)r~ iiiatcria em relaqão ù 
qual diploiiias da iiietrópolc Iiqjaiii ntluiititlo para as mul- 
tas limites superiores aos aciiii:~ iritlicados, as multas a 
estabelecer nos diplonias da colónia pocicrcto atingir, riias 
n:lo cxcetier. esse.: limites. 

Base 15." 

Relntivaineritc ii organiza~ão, aprovaç8o e ~xecuçSlo do 



orqaniento, laiiq:~iiicritc~, :~ltcr:iqClo oii siiprc~ss;Xo tlt. taxa* 
C inil)ostos, c~ i ip r~ l~ t i i i i o~ .  i.c'giiiitl monc~tiíi*io 1 %  fitliicitírio, 
r oiitl.oq a~s i i~ i tos  (11' í . :~i;irt~r fiiinncctiro, :i coiiipet+ricia 
110s govc~i~iiailorc~s i' :i (~sti~l)c~l~~cicln i i : ~  loi org5iiic:ii tla acinii- 
riisti.nc::io fiii:~iic.c.ir:i das coltiiii:~~ c nos diploiiins que a 
rrgiilanicritni(~~ii. 

Iinnc. 16." 

O go\c.riiador da colúiiia, por si o por iriterni6dio dos 
fuiic.ioii;írio~ seus subordinados, 6 o protector nato tlos in- 
( l i f i ~ l i i : ~ \  II:L colónia, quer ria colónia peririaiieyaiii quer só 
c\  c~iitiialrne~ito cst.jniii fora dela, c airitl:\ dacluolc\ tliic, iiiio 
schiitlo (la colóriia, rit~la sc ciicoritreiii ou aí ~criliniii a ns- 
tabclihc.ci.-se, com~)c~tiriilo-llic, cspcc.i:iliiic~iitc, iio c~xc.i.c.ício 
drst:i f'ililt:;~o : , 

1 .'I 1)irigir as relac8cs po1ític:ls coiii os clicfku indigo- 
n:is ngi.iil)amentos sob a sua dept.iitlCiicin. d ~ .  iiiaiirirri a 
coii\t~giiir o manter, tanto quanto pussi\ (11. 1)oi. iiitlios pa- 
cífico., :L sii1,inissRo deles e :i siia integrnq5o iin ida geral 
da coli~iiin ; 

2." 1)1~íiiiir e rt~ciiliir o clstntiito c + i \ i l ,  i~olitit~c, I ,  c*ririiinnl 
di.\ \(~s iritlígciias, 11 tist+nlií:ii., siil)c~rioriiic~iit~~. ;I ol)scrv%n- 
cia das leis u preceitos teiidtliitc+ 11 tlef;.sa tlc. buas peu- 
soas c propricdadrs, singulares ou coltbcti~ a5 ; 

3.' 1,aiiyar o iriiposto deiioiiiint~do iiitlígeria, pela forma 
q u ~  incllior scl coaduno com o t'~ti~c10 soci:~I, o* 11%oq O 

costu~iics (10s i l~~l ig~?~ias ,  e iiiais circiiristtincins :it~~iidí\ (,i*, 
tlevcild~~ i i i i i : ~  tlt~tt~riiiiriatl:~ pc~i-c.c~iitngc~iii tlo 1)rodiito niiiinl 
di.ssc i11ipo4to sílr ap1ir:~tln ;i iiic~llioiniiic~i~tos iiintoriais 
que i i i t ~ ~ l ~ ~ ~ h ~ í ~ i i i  nu iiitligt~ri:~ 11 iis 5ii:~s c.oiicliyi)cs tlc vida, 
:I (lu(' stB i*c.t>re « iiúrrit~ro sc~guiiitt~ tlcstn 1)ase; 

4." 1'1.oiiiover o iiicllioraruento das coiidiqões niatori:~is 
da r i t l i ~  do iridígelia. o npcrfeiqoaiiiento tl;~s siias aptidfies 
o f;it~iiltl:~dt~s iiatur;~i\, o ,  dunin iii:iiicir:i g c d ,  a sua iiis- 
triiyBo Ili'ogresso. 

B a ~ e  li.' 

;\s leis t? outras clis~~osiqõc~. ~ x ~ l ~ i s i ~ i ~ ~ i i t ~ l i t t ~  niloptatlas 
pnr:t iiiclígenas, s6 s5o al)licbvcis aos iiitlivítliios naturais 
da eolOiiia o11 nest:i. Iiahitantlo, nssiiii coiisitlcrados por 
deliherayão do Coiisellio do CTo~í>i.i~o. Todos os outros iii- 
divítluos xao isc:iitos dcssn nplit*:~t:;io I. t t b i i i  gni.arititlo o 
pleno uso (lc toJos os tlirt.ito.: c * i \ - i <  ( L  l~c~litic*os c:oiic.cvliclos 
pelas leis em vigor. 



S a  tit.tiiiiqdo (10 cstntuto ci\ il, politíco e criminal dos 
iiidigt.i~a~oltsrrvar-sc Iiiio :I\ seguintes regras : 

l .VPoderão ser ol;lccto clc rriedidas especiais tlo pro- 
tccqso nos seus actos t1 coiitintos, esprcialmentc nos que 
t~~i~-olvci.cril l)re>*t:i~;:~o ( I ( >  s(lrvi~os, ,~ilg:~,i:~nlt>~ito e cmigra- 
qcio 11:w:' fora t i : ( \  tcLi.r:is eiii qut: Iia1)itunliiieiite vivprn, 
oti i - t~~l~oi t : i r~~i i l  :I cdoii.titui~ão da hiiiíli:~, ou d coiistitui- 
(;%o, 1i.o o11 nliriinqho ( 1 : ~  l~ropric>t\:itlr; 

'> o ,. -1.: rclnqòes ci\is eiitrr eles scrtio rcagiiladas pelos 
usos t. costuiiics ~)rivativos, ciii tudo o tliic ii&o fGr contrá- 
rio :L()* ~lircitos iiiilclaiii~ilt:~is da vida o da li1,c~rtlatlo hu- 
m:iii:l; a. :~ltrr:i~:òc.s t l~sses USCJ* e C O S ~ U I I I ( ~ ~ ,  e a o i i i  0 fiin 
(lc os IU(~I I I I I I~ :L~ ,  \o \(>r%) iii tr~(Ii~zi(l:~s gr : ic I i~a l i~~~~i i t (~ ,  o (ltl 
foriiin a .(brtliii c.:il)nlriit~iitc~ cc~iiil)rc~tlritlid:~~ as\i~nil:~d:\s; 

:i.'' Sao lhes s c~&o ,  ~ i i i  rtlgr:i, c+ciiit~c~~litlos direitos poli- 
tic.o\ t l i i i  rclayao a instittiic:òcls cie c.:ii.tíc.tcr auropcii. 

Çc.iiip~-c, porOiu, que i105 iisos oii tr:itliqõcs da raqa, 
ti.il)ti, o i i  oi~tros agrupamentos indlgenas, subsistir a iio- 
r.20 oii 11r;íticit do instituiçòcs pr0l)ri:is. c.rnhor:t rudinicri- 
t:irvs, tc~iitloiitc~s r i  dtlli\~crar. erii coiiiuiii, ou :L fazer iiittlr- 
 ir. por outr:t niaii(>ira, a ol)irii%u 11 :i 1 oiit:idc tla rnaio- 
ria tlo* iiitlivítltios 110 goverlio do ;lgrii~:Liiic~iito, O U  ua :~duli- 
riistr:iy%o dos seus interêsses colectivos, procurar-ho Iiá 
iri:tiitc~r ti :il)erfeiqonr tais i~istituic:bcls, uriciitaiitlo-3s gra- 
tliialiiicntc, n 1 ) t ~ i i i  tlo dcs~livolvjiiit~iito tlo tclrrittirio c da 
:~(liiliriistraç%o gcr:~l d:~ colúuin; 

4." Ka definiçiio o pulii(;iio 110s crimes, dclitos c con- 
t r : ~ \ ~ ~ i l ~ ' i ) t ~ s  dos i1idigelia5, tei.-*~, litio (.ri: cs1)ecial considu- 
r:~(;tio os seus usos e costuiiit~\ privativos, c o coiiccito 
rbiii (IUO fore~il tidos os fncto' (.orr~spontleritcu. penas 
nl)li(*h\ eis l)ottcr511 d(.ftai.ir, ria cssência o iriotlo de exe- 
cii(;~~io, (1:~s e s t ; ~ I ~ t ~ l ~ c i ~ l a s  11:lr:~ ~u ropeus  e c'cluil~arndos, 
scii(lo I)~~i.nlitida n 11ris;io coiii trti1)nllios píil)licos rciniiiicra- 
dos ou 1120 confornio :L\ c~ircuristânci:~~, c i.c'.1)~itaritlo-sc, 
c m  todos os c:isos, os priiicípios da Iiu~iiariitlade e civili- 
%a($.n ; 
.i.'' S n  ndiuinistraqiio tia justiça potiorh acli~iitir-se que 

na. tuiiçoes dc julgar selain investidos fuiicioiiArios ou 
triI~iiiiai\ especiais. ou os cliefes adiiiiiiis trativos locais, 
as*i.titlus dc qrtr 12rle.s (iiidigcnas), letrados conheccdorci 
da lei e5pocial. ou outros iridividuos de respeito e conside- 
raça0 no seu iiieio ; 



6.' E m  matéria tle processo civil e criminal, adoptar-se 
1150 disposições simples, de fácil compreensão, adequadbs 
As condições especiais da vida do indigena, e que assegu- 
rcnm unia rhpida o honesta adniinistraçáo da jus t i~a ,  de- 
vendo ter-se em ateiição o priricipio a que se refere o ar- 
tigo 1." do decreto de 14 de Outubro de 1913, onde se de- 
termina que se fixe a import8ricia da reparacão B vítima 
do delito, quando for caso dihso, independentamerite da 
intervençao desta como parte acusadora; 

7 . O  Dever-se h& proceder em cada colbnin, no 111:~ih 

1)revo espaço de tenipo, à codificaçiio dos usos e costiiiiics 
dos intligerias e b preparac;%o o adopçao dos cliplom:~~ c.\- 
peciais que, nos ttrnios desta lei, lhes devam ser aplica- 
dos. 

Bauc 19.' 

Niio 6 perinitido ao governador. nem mesmo coni o 
voto nfirnintivo do Conselho tlc (;o\ Grno : 

1." Allttlrar o disposto nesta lci, ii:a 1t.i orgriiiic.:~ tla : ~ d -  
miiiistr:iqko financeira c no4 dccrt~tos que regiilnreiii :L itpli- 
c:nc:iio tltblas c cstatuir c.rii caoiitra\ t~iiçiiu tios direitos civis e 
~~olíticos dos cid:~(lRos ; 

3." Altt.rar os limites da colbnia, :ilienar a propriedade 
ou o uso t1:llgiinia parte do seu territhrio em favor de na- 
930 oii de colbiiia eskrnngeira, declarar a estas a guerra ou 
coricliiir n pai,; 

3." Fazclr concessnes que t~nvolvam direitos de sobera- 
nia. oii cluaiscliier outras alani de limites a fixar para cada 
ro1Orii:i : 

1 . O  Jlotlificar, protelar ou dcsatcnder, a respeito das 
(l~cis;,tls (10s trihiinnis civis, ~i~ilitarcs, ndmiiiistrativos ou 
fiscais, trniisitacias ou 1130 em julgado, as condiqOes legais 
de execiiç3o ou seus lcgais efeitos; 

r).'' Alttlrar a organizaqão do l'ocler Judicial; 
ti." Siispcritler juizes do .;eu exercício e vencimen- 

tos ; 
'i." Prrdoar, minorar ou coiiiiitar penas o conceder 

nniriistias, excepto rolntivameiitc ii< ptlnas aplicbveis a in- 
cligcnas, para os qunis o governatlor ter& :i competência 
tlesignada nos respectivos cúdigos. 

OS actos OU decisões do governador ein contrhrio tio 
prcccitiiado nesta base ser20 dcsdo logo tidos conio iiie- 
xisteiitt.~, e não podcrão ser invocados nos trihunsiti ou 
repartiy8eu públicas. 



O governador pode, em clualquer tempo, revogar ou re- 
formar as  suas portarias e despachos, sem pre.juizo dos 
(lireitos adquiridos o11 reconliecidos pelos tribunais. 

Os actos administrativos do governador podein ser anu- 
lados ou alterados pelo ConseltioColonial, sôbrereciirso dos 
intcrust~t~dos, nos casos do incompetência, excesso de po- 
der, violaçi2o de leis ou regulamentos e ofensa de direitos 
adquiridos. 

( )s serviços tla adriiinistra(;%« gcbral da colónia serão 
divididos e tratados por secrt1tari;~h distintas, com sede 
na capital, terido os funcionirios delas encarregados o 
noiiic do cliefes de serviço d : ~  colijiiia. 

PodcrRo variar, duriia para outra colónia, o iiúniero dcs- 
sas sc.c.rctnrias c a distribuiçiio por clas dos clivorbos çcr- 
viço.. ttaiido-sc em vista O ~ ( ~ i l  actual ou proviivcl destiii- 
volviiiiciito r o rhpido e coiisc*icricioso estudo o resoluç&o 
dos assuntos, iiias seiiipre sem aurnciitar o possoal alGiii do 
al)soliitarilciitc iridispc~iisii~el. Nos diplomas orgtinicos das 
colhnias e erri regulaiiie~itos especiais se estabe1ecer:'io as 
condiçces de iiomeayiio dos chefes de serviyo, diirtiquo 
dos seus cnipregos, atribuiqbes e mais disposiqbcs cor- 
relativas. 

OS clic.fes de serviqo s8o os agentes imediatos do gover- 
nador ria tidiiiinistrnq;To da colónia o seus subordinados; 
corri Elo dospacliniii dircct:iiiiciitc~, e exn nome dêle expe- 
dcm a.; ordctis e iristru(;hes cuiiveiiieiites h boa exccuçilo 
(10s sei.\-ic;os respectivos. 

(_) govo~.~ador ~ o ( i c r á ,  por (ies1)aclio puhlicaclo, clclcgar 
110s cliefes de servi(;o :L rcsoluç?io dalguns dos :~ssuntoo 
que corram pelas rcspc1ctiv:~s scc.ietarias, o qiie 1120 o 
isenta cla responsabilidatlo pclnh resolii(;i~es por i.1t.s toriia- 
das. 

( ) s  clicfrs de serviro iirio podem corresponder-so dircc- 
tarnente coiri as Secretarias c \ ( &  Xstndo, ncni cstns com 
i.ll.2. 

Base 28: 

Em cada colóriia, o como primeiro o principal orgão 
de administraqiio, depois do govttrnador, funcionar& re- 
gularmente, em assidua colaboração com Ele, um corpo 



deiioiniiiado C'onsellio dr  (+o\-Criio, coui a c<?iistituiy2o s 
competi-iicia clt~fiiiidil?: n:is ~ ( ~ g u i ~ i t e s  bases. 

Bssc 23.' 

Os ('oriscllio.; dr  (+o\ Crrio são coristitiiiclos por habitan- 
tes dn colóiiin. f'u~icioiilírios c não fUricioiitirios. Cahc, os- 
p(v.i:~l~iic.iit<~ :tos I I I ~ I I I ~ I ~ U S  1120 fu~icionArios, COIIIO rc31)r(>- 
scnlniitcL. tlti ~)opulac;io. proiiiorcr defeiidrr os iiltcr6h\c.\ 
leg-itiriicrh desta P exl~riniir :L opirii80 publica d : ~  c.c~lOiii:r. 
o aos iiiciribros fuiicionários a cxposiyiio r P ~ I L C ~ C ~ ~ C ~ O  te',.- 
nicn dos assuiitos o ;L acqho ponderarlora tln. tr.xdic:i)c~\ I .  

norrii:ls aciiniiiistrativ:is; luas deve a fiinqãu duns e dou- 
troq ~o111l)iii:ir-se, por uianeira noriiial c contínua, iio scii- 
titlo tlo I)crii corliuin da colónia e do progresso niaterial e 
nioi.al tIc.l:t. 
,I 1)ro1)orq8o cliitrt. o riumero dos menlhros fiincioribrios 
ri8o l'iiiicioiitírius ~ : i r i : ~  dc col0iiia para colbriia, sagiindo 

o seli clr~sciivolz-i~iielito e ~iuiiici.~ prcsuiiiírel de pcssoss 
aptas para c,xercereni tais fllri(.òc+, e r:triar:i eiii cada 
colOiiiu, 11lc.z-aiitlo-\c> gr:~ciusliiiciitc. :L par cio desenrolvi- 
rnciito dcla, iri:is o iiúmero (10s ii:'to tuncion8rios n8o ex- 
cederti dois terços tio núnicro tutal. 

Base 24.. 

Na coriiposicLo 110s ('oiisellios do Governo ohsor\-nr.s« 
hão as ssguiiitr. i.c,gr:~b : 

1." Os iiii1iiil~l.o\ luiicioriAi.io\ wrão desiyriadoq tlc cntrn 
os clicfos (ir sorviqos d:i cu1oiii:i t a  os iiiagistr:~rlo~ do 111- 
nisttirio Píi1)lico; na falta, nii*í*ricia ori iiiil~ctliiiic~iitti ( I ( $  
qualquor cleles, serB clianiatio quc.iii o huh\tituir I(1gal- 

' ' L \  O ('ar<"o' mento no rcspcct' 
0 '. 2 . O  Os mem1)ros 1120 funcionitrios h ~ r à 0  tlt1sigiiados pol 

eleição, ombora os corpos ou coli:gio. eleitorais variem ile 
colhnia pnrn colbnia, clerrriclo t..tih, .()r coiiipostos por iii- 
di%icluoh corii iiiii r i i i i i i r i io  (11, Ii;ll~ilit:~t;iit~. literhrias ou 
coiisitic:i. a t1eterniiii:~r. r11pi.c-sc~i~tantcs dc cstahelecimcii- 
tos, corpos t, corpor:ic;ocb* a<lniiiiistrnti\-as ou associaçclc~s 
do classe, tlo iuodu :L ol~tihr.-.c. ii~iia rcpresentaqno quanto 
possível exacta dos tli\ersos grupos ou profi..òr,, ( l  tlos 
interêsses prcdominantos dn populaqiio ou da coli'~iiia. l'o- 
dorão ser declarados vog:iis natos dos Coiisclhos ( 1 ~  (+o- 
vêrno, entre outros niembros n8o funcionários, os presi- 



deutos das cârnar:ls i~iuuic.ip:ii~. os rc~s1)ectivos vereridores, 
ou aiilda OS prr\iil~rit(>s d:i. ;~,\ocia~>i)cs O U  corpora~des 
roi11 fiinqlo importniitc> nu \ ida c~coiiOiriicn da colónia. Nas 
colí~iiins clrii (Irir is.o fíir julgiido corireilicnte, poderão os 
mciiil)ros 1120 hncionitrios *(>r ('loitos por colectividades, 
c . l n , . c b s  o11 ngriil)ariientos locais ou pelo próprio Conselho 
c l c >  ( ; e ) \  ?rim. 

I'I(.:L c~iitc~ricliclo qiie a clll:~lid:lcl(l dtl cstrniigciro n30 será 
iiiotibo cie exclusão (10s c*c~i'l)o. c>lcitor:lis rof(~ridos neste 
niiriicro, quando ncoiiilt;liili:~ci:z cia rc\idi.ilcia liubitual na 
coltiiiia por tempo iião iritc~rior :L c.irico anos e da condição 
t i c b  \:iI)(,r I1.r (. (x.;c*rt>~c,r o porti1gui.s; 

2." 50 podwii hzc1r. p a r t ~  '10s ( 'oiiscllios de (JovOrno 
iiidi\ i~liioi do maioritiad(1, d r  iinc.ionalidadc portuguesa, e 
os ri:~tiiralii.atlos cinco anos ciepois tia iinturalieação, de- 
vendo uris (> outro4 sal>cr 1f.r c c8scrt.vor o português; 

4 . O  As flinçò(1- dtl nlelnbros (105 ( 'o~is~l l ios  de Govêrno 
silo oI)rigatóri:~s, couforine sc (1stnItc*l~~ct.r rios tliplomas or- 
gfinicos, para todos os indirídiios con>itlrrndos elegíveis, 
o (~xorcidas scin rc~iiiiiiicrração (In F:izerida Pública, salvo 
o diuposto no 11." 1 .  ' 11, i  I~:t.(b ?(i.:': 

:) .O Podcrh sisr i)orriiitici:i a rtvltliqiio 110s rricrnhros dos 
Coll~cllius Cro\ cr110. 

Base 06.. 

Qui~nto :LO fiiilcioiianionto dos Conselhos do Governo, 
observnr-s(~ 11iio :L\ vgi~intos regras : 

1." A presidCiiciu coriip(>te ao governnclor oii eiicnrre- 
gado do govPr~io t l i i  coltiiiia, mas quando Csto 1120 possa, 
ou onteiitl:~ nBo tlth\er, por qualquer motivo, nssumi-la, 
nxcrci1-:L i i i i i  viccl-pr(lsidente, nomeado ariuulinc~iite tltl an- 
trv 04 itio~~iI)ros (10 C ' O I I S P ~ ~ O  pelo governador dti colónia, 
sGt)rc ~) ro~)os tn ,  ciii lista tríplice, apresentada pelo prUprio 
C'oiiscllio tio Governo ; 

2 . O  S:ilro o cstal)elcciilo tio núiucro :uitrrior, iião Iia- 
ver8 prc~c.ctlcricins eritrt> o\ iiic~mhros dos ('oiisolhos de 
GovDrno. sc,iam ou riRo iiiric.ion&rios; 

3 . O  Os ("oiisrllio.; do OovDrrio terão um ou dois podo- 
dos do S O Y ~ O C S  oriliiilirins cni cada ano, potientlo, tambpm, 
rnùnir-se rrii srsshcs tbxtraordinárias por inotivos impor- 
tantos e urgcntts, nias cada uma destas finda logo ~ U O  

o Consollio lia-ja tlcliburado sobre o assuuto que dctcrriii- 
nou a convocaç&o ; 

2 



1.' O Conselho de Governo ntto hnciooar;i sem que es- 
tejam presentes a metade c mais uni dos membros que o 
compbcin, incluindo o presidente ou vice-presidente. As 
delibernçcies s6 produzirão efi.ito quando sobre elas 
recair o voto afirmativo da rrinioria dos membros pre- 
sentes : 

5.0 i i s  sessbes do Conselho de Governo, quando ele 
assim o delibere, potlcr2lo ser chaiiiados a prestar escla- 
rtlcimcntos sobre n\suntos da sua especial competencia, 
ma* wrri voto, cluaisc1ii~r fiincion:irios l~úblicos ou outros 
in(li\-i(liios ; 

(i.' O presidente convoca as rcliini6es do ('onsclho, ro- 
giii;i a iiiarclia dos seus trabalhos c terii, ciii cttso I I P  clni- 
l);~tc, voto ( 1 ~  (lualidade, se dQlc (liii\cr usar. 

Kl?o são vrdlidas nem produzc.iii t~ft~itos tle clu:~lqiic11. or- 
clcm :i* rc~iiiiii)t~s tlo Conselho (1iit1 1120 sc:jarn preceditl:i\ 
d c  c~oiivoc:ic;;lo feita pelo prcsitlcrite em exercício, corii :L 
iiitlic:ic.;io tlo 1oc:~l c hora em riu(. devem realizar-.;c$. 

<c o [wt.\ideritc. ntto concorclnr com a\  opiniKes ciiiiti- 
tlns, t3 i150 quiser, por isso, desempatar em favor de qual- 
cliirr ciclas, T ottiri coriio ciitender, ou n&o votnrh, ficando 
o assunto peiitlcritc. para oiitr:i \css&o, conl iiitervnlo n lo  
sul~erior a oito (lias: o iiib*\:~ sc5\.50 Iiouvcr niritla (3ii~- 
~ Í L ~ P ,  (*o~isiderar-se li& rcljcit:~~ Ia a 1) i'ol)o\ta. 

I':iicc.c~iido ao governtidoi. cluc :L .olu(;t'io, explícitti ou 
iinplicitniiiente adoptada, 1 %  c.oiitr;irin :lu. i~itorPsse. p ú -  
hlico\. 1)odcr:i sohrcstnr  ri:^ th>íecu@o dela, con1unic:irido 
as r:~zi~c,. d a  siia diver~i~i ic~i :~ tio CioiPrno da nictrí)polc. 
Poder5 :~ind:t o govoriitl~lor. *cbni iiwr iinediatariieiitc clesha 
f:~ciiltlatl(~, rc.srrvar-sc- 1)ar:i proi~iiiiciar sobre o assunto 
(Icntro tiiirii prriodo dc t ~ n l l ) ~  n" ~iiperior a quinzo (lias, 
n cSoiltar d:i. d:~ta em rliicl  ti^ ~ ' r  lugar a votação. 

Eiii geral, a iriiciativn :~prc~c~iit:i~tto dc propostas I)ai'tl 
a di.;cu.;siio eiii ('oriscllio clc GovBriio perteiice ao gover- 
nntlor, rnas cliialrliicr iii(ai~ibro do Conselho podo tambêrii 
aprtli~iit:ir ~)ropo\t:is .;Ohr~ assuntos de interêsue para a 
cwlOiiin. \ctni prqjuizo da discuislto (ias que forem apre- 
sc~iitadns ~ w l o  govrrii:idor, coiitarito que não envolvam au- 
mento de despesa, salvo se, iic\tc caso, forem acompa- 
nliadas de disposiqõos efectivas sG1)re criaçio de receita 
para fazer taco a essa desposa; 
i." l l s  sessões dos C'onselhos dc Gov~rno ,  em que êles 

n%o exerçam fiiiições meramente consultivas, serão publi- 
cas, por via de regra, e das suas actas, logo impressas, 



~ic: f'arli tlistrihuiç%o regular e expcdita em anexo ao Role- 
f i m  !$c*iul tla colónia; 

H." Só o GovOrrio da i~icti~(;l)ole 6 t*o~~ipetente para dis- 
s o l ~ c r  n parte eleita do4 ('oii.iellios de Cfovprno, no caso 
tlc ofensa da autoridade sil1)erior tla volóriia ou dos po- 
d t w s  coristitiiiclo4, tlrsol)edi~iic*ia (leterrili~ia~'ões destes' 
oii Ls leis, jri.i\tciitc pt1rturk):ição d : ~  rnaischn regular dos 
traballios, ou aeentiiacl:~ inclifcrcnya ou dc\i(~ixo rio exer- 
cicio das suas fiiiiy6cs. O govcrnatlor potle, conl o voto 
afiriiiativo do Coiiscllio, c iios casos acima especificados, 
inibir cliialquer dos seus rncriii)ros de tomar parte rias 
respectivas sessões duraiite iiiii pc'ríotlo 1180 excedente, de 
cada vez, a vinte (lias, dcventio ser cliaiiiado a siihsti- 
tui-10 o respectivo sul)~titiito: 

9." Kns colónias ciii tliie, pelo grando iiíiriicro dc niriii- 
hros tlo ('orisc~lio, oii pela dificiiltlade em os retinir fora 
do'i ptlrío(1os i~ortilai\ de sessilo, ahsiin convier, terk file, 
para fiiiicioiiar i i t ~  iiitt3rvalo dC5.w pci.iodos, uiii:~ con~isxf io  
~ w r m u u / ~ ~ t e ,  fbrriincla por iiieiiit)ros fiiiicioriiirios c 1150 h i i -  

cioriarios. eleitos riitrcl si e lia proporr.80 am (lua exi<teni 
no ('oii~ellio (lc (+o\ isi.iio. 

A comissHo periiiniiciite tciii a iiic~*iiia cornpetPncia que 
o Conselho de GovGriio, seni prcjiiieo tia convocação cx- 
traordinária deste, sempre que o governador entenda quo 
ela i* t.xigida ~bcl:~ iriiport311cia ou gr:ividntle dos casos a 
resolk ei.. 

Haw 26.' 

,IlT.iii tias regras gerais <~stnljclecidas rias I~nses aritc- 
c c i l ~ i i ~ ( r ~ ,  o h ~ r v : l l * - ~ ~  1150, tnrnl)Cni, na constitiiiqgo do. ( 'oii- 

sclllio\ (;o\  ?ruo tl , i \  diFcrsas colhilias. :i\ ht~giiiilti~~ I.<>- . . 
x,Pl';l\ t'Sp<3cI:11s : 

1:' Xas colónias divididas eni distritos stbr;io esttbs rL- 
prcscritados sempre nos Consellios de Govêrrio por iiieiii- 
hros eleitos 'em cada distrito. Poderá, ta~iibcm, nessas co- 
IOiiia\ e eni quaisquer outras, tlnr-sc reprcsenta@o espe- 
cial a agrupanientos constituídos por uni o11 iiiais conce- 
llios, cidades, vilas ou aldeias, ou por outras porções de 
trrritúrio coni identidade ou afinidade de iriterCbstls. 

Aos representantes dessas divis8~s oii f r ac~ i~es  territo- 
i.i:iis, quch não rcsidarii Iiabitualirit~iitt. ii:i scclc. do Corisc- 
lho de GovPriio, scr%o coiicetlidos um siihsidio, dihrio, (111- 
rante o periodo das sess0es, e indciiiiiiznçilo (Ias dcsl)c.ias 
de transporte; 



9 a -. Il'o Consellio tlc C;ovi.rrio clc llacaii, :i sua pc,piila- 
cão htlrii ~ C I ) ~ C I C ~ I ~ ~ : I I ~ : L  por \-crt~;~dorc~s ~litii~ici~):iis O U  por 
vog:iis an~~logaiiicritc. t ' l~itc~s, t b  1)ur c l c n i -  r cp r c se i i t a~~ t~s  (Ia 
coiliii~ii~l:itlc~ c1iirics:i. c-oiii rcsidCiic.i:i  ri:^ colt'~iiia rlor tcXriii)o 

I 

n8o inferior a oito. anos, cscolliitlo:, prlo gov?rno da co- 
10iii:i; 

3." Xo Conselllo de GorCriio tlc Timor dar-se híL r(>- 
prcwiitaçRo es~)ç.citil, pelo iiicliio:,, à classe dos agriciil- 
toreh. 

Base 27.. 

0 s  ('onsclIi(~s 1111 Govi>rno tein c.onipeti.iicia consultiv:~ 
ou d(xlil)ernti\ :i, s ,~~u i i t l o  os caso.. si,I~rc n nclmiiiistra~lio 
da rc.il~~cti\-a co1Giii;i. 

(:oiis~iltniii, qunrit lu 1):~ra i sw fureiii solirita(1os pelo go- 
vernc~tlor, o (jus1 dcrc.r;í c~iiví-los cru todos os casos graves 
ou iinlwi.t:~iites, c~spcci:iliu~nte nos ahrarigidos pelos li." J.", 
3." c i." 113 ~ J ~ S C  li.:'. 

Dolibcraui, quarido o govornaclor da col6rii:i oxtlrça a 
atribiiiqào do 5 4 . O  do artigo 3." desta lei, (10s 11."" 4." 
o (i." (ia base E.:', sohrc o.; :issuritos da I)ase 14.", (10s 
n."' 3." c 3.' da base I(;.:' e da f):~\e 17.". que oùrigatb- 
riarnoiitc llic.; wrRo ~ l~ i c~ i to s .  

C'uiripcts. tnri1bi.111. nos Coiiscllros d c  GovPriio : 
1." Dclibi~rar sohrc :L clistrit~uiçlio, pcllos tlistritos ou ou- 

tras tliviu0es administrativas, dos fuiido\ ioiisigi~aiios 110 

or(;aineiito geral da colhiiia para a excbcuyão tlo obras, iue- 
lhoraiiicntos ou outros servisos especini*; 

2." Deliberar subre a oxecuçlo clc ~ ~ r o j t ~ c t o s  de obras, 
mulhorniiic~iitos ou serviços, sempre ciutl ('lu iiiipli(\iic des- 
I)"S:L su1)(3rior h qu:ltiti:x lirnitc d n  coiu~~c~t~iic.i:i. clo Xovcr- 
iiu(1or por si s6, a (lua1 r:iri:ii,.i t i < ,  t ~ o l ~ l i i : ~  para col i~i~ia;  
B P I ' O V : ~ ~  OS contr:ttos gerais c l i i tb  i b - : ~  PXI~I . IL( :AO tbxijrir, (10- 
tnr r regul:lr os serviqos tle coiiscrra~ào, c~xplor:i1:5t> OU 

aprovcitaiiionto, sei11 prejiiízo das atrihiiiç.de\ couft~ricias 
aos (*o i~s~ lhos  de distrito ou tlc administração, coniissões 
de rnellioram&ntos e niihlogas orgailizações adniinistrativas; 

3 . D i r i g i r ,  por iritcruiadio cio sou presideiito em cxer- 
cicio, ou em virtutlc tlc tleliboraq%o dcl ciois terços dos seus 
rneinbron, reprc+riit:~(;fic.s no Gov~rr io  da inetrhpole ou ao 
Coiigrcsso da Itt>l~ut)lic:~, sGbre todos 03 assuntos de iiite- 
rêssc para a coldiiia. 

As  deliheraçfios dos Conselhos de Governo são exo- 



kutórias o obriga111 iio tc-rritririo tla respectiva colóniri. 
salvo u disposto nesta lei. 

S;?o S ~ O ,  1)ori'iii, t~xeciitt'~i~i:i~. < I ~ I I I  :L :iprovaq80 da ine- 
tr i~polc,  as  deliberaçcres ( ~ U I ,  X I ~ I ' \ I ~ I L I  5fi111.e algum cios sc- 
guii1tc.s nssuiitos : 

1 ." ( )rgaliizaç:io I >  coiistituiçiio dos trihunnis o rcpar- 
tiyiicls t l i b  Jiistiça, 3ua coiiipt~tCncia e atril~iiiqbcs, (liroitos 
P I ~ P Y I I I ' O ~  dos seus funcioniírio~, ( ~ x c e p t ~ i : ~ d : ~  n parte? pri- 
vr i t i i :~  da  nclr~iiiiistr:~yilo d a  .jiistiqa aos iricligc~ii:i.s; .> . O (~rg: l i i i~aqão e rcorg:iiiiznytto total uii 1)arci:~l t l ~  
s ~ r v i y o s  gerais da  coltiiii:~, ~iii:irirlo iliiiii:~ o11 oiitin r ~ s i i j t ~  
nunloiito do núiiic~i-o Ilo f'unc.ioii,ii.io\ t l ; ~  co11'11ii:i o11 :igi:i\ :i- 

riicliito da  dcspes:i. tot:il «r~:itl:i 1.0111 \ ~ ~ I L I ~ I I I I I ~ I I ~ O ~  ' I  I 1 1 8 ,  

ati.it)iii(Ios. 
I<sc~c~ptii:t-se a criação do< -.r\ ic.o. ou n adii:i*<so do 

I ) I \ S W ~ I  cluo e\'ciitii:~liriciit~~ < i b  tit~stii1~11i a atcritlcr a iie- 
t~t~s*itl:~dcs iiul)rcvistns c pas*agchiras da :~tlmiriistrnt:iio da  
c*oloiii:i. cntciitlri~do-sc, ~)orDiii, t l u ~  tai.; iutditlas c.:i~liicnm 
coni o 1)r:izo para  i11i1' iixaiii aiitorizadas, salvo -o(. :i <ua 
iiiclii<lio no oryariicAiito *cgiiiiite f;ir sniicionat~n. (liii tcsiiipo 
c.oiiil)c~t~i~tc~, ~ w l n  iiictri~pole : 

:i. I ~ : X I ~ I ~ I I ~ % I I  1111 ~IJJ-:Ls,  i i i ~ ~ l I i o ~ ~ : ~ ~ ~ ~ c r i t ~ ~ ~  I> s ~ r \  I,:II\ pú- 
1 1 l i 1 * 1 ) < ,  o :11~cii*ic:51i 1111 iitatt~ri:iis, quaiitlo a rcs~)c(~t i \ : i  ~ I I I -  
~u)rt.iii(~ia cxccdci. :$ 1"'" C C L L ~ O  da  recoita tla colhiiia, o11 
(i( ).( I (  )I 1.5 11acliiel:ih ~ i i i  (i11c3 tal  porc~~itngcii-i pro(1uzir cluan- 
tia \iilwi.ior; 

1." ('niicessbri do constriiyho ou tlxl)loraq%o (li' cabos 
siil)iiinririios oii con-iiinicaçbcs radiotclegrúfieas, via.; @r- 
rcrts de iritcrGsse gcrnl, portos o outras grarides o1)r:i. pú- 
blica<, hcni cor110 concc~s%o tlc liceiiqnh para o cit : ibc>l~~i- 
mtmto tlo clepóaitor do carvao o11 outro c~oiiil~ri*tivcl ii.:i~lo 
1)eln iiiarinli:~ iu~rc.:iiitc ou t l ~  ~ I I C ~ ~ U .  

S a i  colónia? ciii c'jos ('oiiscllios de Go~;bi.iio o iiúiiiclro 
de iiiciiibios não f u ~ i ~ ' i o ~ ~ ~ ' i i ~ i o *  < 1 3 j : ~  i~ifilrior :i0 dos fiincio- 
iiArios. tlepentlem, t a i i i t~~  111. d:i 1)rí.i ia nl~rovaqilo da  ine- 
trOl)olis ;I< ilrlihc~:.a(;l~c~* cliic nltcrt~rii ( l i i i  vigor ou tlc- 
crc\to\ coiii igu:~I l";r(;:i. I ~ I : L Y ,  s:il\ o o ~ ~ r c s c r j t o  na base 19.' 
tlcsta I c b i ,  vstn\ cl(~lil)c.rnc:fic~~ ~botloi.:io w r  pro~isí~riaiiirrite, 
: ~ t í b  rc.olii~8o do  (;ov~.riio da  iiictrí~pole, no qual logo se 
11:ii:i c~oiiliecinl~~iitn 110 f:ict«. tlt~c.l:~rndns em c1xrciiç50 cLiri 
C:LSO , 1 1 1  iirg?nci:i i> t ~ j i i l  o r-ato :itiri~i:iti~-o (10 ~ 'on~c l l io  ilp 

~ ; I ) \ ~ ~ ~ I ~ I ) .  t ~ l l ~ l l i l ~ l ~  \ I 3  lJl'('If'*i:~ i[lll', \ l ' l l i  i.hO, [)O(l(' 1 l ~ i ~ l ' r  
projiiizo para O iiiietlinto ~ I . O ~ ~ P I I O  C 11oa atl ir i i i i i~tra~5o 
da provinci:~. Xa. tlcinais colbiiias, as  t i c ~ l i l ~ c ~ r : ~ q i ~ t ~ ~  clut, 



trlteroin leis e111 vigor ou decretos com igual forca pode- 
rão ser suspensas ou riiodiíicadas pela rnctrópole, dontro 
do prazo d s  tri.5 iiicst-s dopoi.; de rocchida a comunicaç80 
do governador. 

Consit1er:trn-scl aprovadas pela 1iietr0pole as deliberaqbcs 
dos Corisellios dia C+ovpriio sii1)rnctidas h sua sanqão, quando 
n lo  Ii?ja rosolvido sobro elas dentro do prazo de trcs 
meses depois do recebidas no IIinisti,rio tlas (2olúiiias. A 
ontraila do processo no Ministério das Colónias será iriiik- 
dintariiorite comunicada ao governador da colbnia respcw- 
tiva. 

Baec 29." 

S:L (:apita1 de cada colónia Iiaverh uni tribunal ~)rii-:l- 
tivo [)ara jiilgar as questries do coiitc~icioso ndministrnti- 
\.o, tiscnl e de contas, cliie ~ e r h  cornposto por juizes tios 
tribuiii~is tlo 2." ou 1.'' inst;ilici:l tla colónia, pelo auditor 
fiscal e por iiieinbros ii%o f'uricioiiArius publicas, eleitos pia- 
10s coi~icreiarites, iuiliistrinis, propricttirios ou rnaiores coii- 
trihuintes, ou escollii(1os de entro eles ou de advogados 
polo (:orist?llio cio GovCriio oin riúincro variável de coló- 
nia para coltjriia, consoante a irnl~ortdiicia dos serviqos 
(lu(> 1110 inciirii t)iroln. 

F:trAo parto tlo triI)ii~ial, no julgamento tio cluostfies atiua- 
rioiras, o t:iiiprcgado siiperior das nlf3ndogas da colóiiiu. i!, 

cluariclo fiiiicionnr (:orno tril)urial do cor i t :~~ ,  o diretatoi. 110s 
serviyou clo fnzeiida. 

R~l)rest*iitn o 1iiiiistPrio l'úblico junto deste tril)iiii:il (J 

Procurntior (ta Ecl)iil~lic.:t, oiidc! o houver, oii o s c~ i  t l 1 ~ 1 1 ~ -  
gado. 

Ao tril)~rn:~l coiiipetc julgar as questries do contencioso 
ntlmiiiistrativo, iiicliiiiido os r(Lt.iirsos oii reclamaçõss in- 
tor~>ostos tios actos ou dftcisc'~cs tlc cjunis;;qucr niitoridades, 
excc~~t i~ar i~ lo  tr governador tln colí~tiia; as do t~oiiteiicioso d e  
iriiposto~lirectos oii iritlirectos, iiicliiiiido o coritciicioso 
aduaneiro; :is ( a o ~ i t : ~ ~  dos ~xactort-s i 1 : ~  fiiztfnda da colhiiia, 
exc:el)toaiidu o tesourc?iro goral: : ~ s  ilos i.i~sporis8veis por 
material; as t i t i  corpos, corl)orn(:;~i~s i. coriiiss?)es adminis- 
trati\.:~s: : ~ s  (Ias :~ssoci:tçlios, estabclccirrieiitos pios e de 
boneticfiiici:~; c, iia lri~lia, as das adrniliistraç6es das coniu- 
nidadcs (I r r c ~ r . i r r / ~ i t r u  tios pagodos. 

1 ) ~ ~ s  sii:is i1c:cisdes I i i  rcciirso para o Conselho Colo - 
niul, 110s ci~sos (3 pola forina estabelecidos em diplomas 
legais o docrcltos rugulaiiiontares. 



Base 80.' 

Alênl do Consellio de Governo e Tribunal do Conten- 
cioso e de Contas, poderão ser institiiidos junto dos go- 
vernos locais outros corpos r! coniissões espccialiiicntn 
incunihicios do ostudo trcuico tle dctermiriados assuutob, 
dc gerir ou administrar alguns rainos cie serviço, ou dr,  
por outra maneira, sorvirt~in 1)cm público e o progresso 
da colhia ,  ohscrvarido-sc :I tal respeito as seguiiitcs nor- 
mas : 

1." Criar-se hão, apenas, os corpos c cornissbes abso- 
1ut:~iiieiitc~ iudisperisAveis, dcfiiiiiido-se, com precisão, a 
sua compet&ncia, e evitando-se 1)rcijudicar a função supe- 
rior que no gov0rrio e admiuistrayko da colónia foi reco- 
nhecida aos corpos e tril>urial instituídos nas babes ante- 
riores, c invadir as suas atrilliiishes essenciais; 

I." Seiiipre que seja possi\cl. dar-so liti represeiitaqão 
erii tais corpos e coriiissbes aos Iiabitante5 da colónia iuais 
dirc~ctarii~ntc interessados no tratamento e rcsoluyno dos 
reil)c>c.?t o i  n<siirito\ ou clocbstõe\ : 

:<." L.ws cor~)o\ I' conlissò~s poderao ser dotatlos de 
recc.itas próprias e tle capncidtide para as administrarem, 
sob a superiritc~iitl~i~~iu do go\ Crno local. 

(3 território tla colónia serti dividido e subdividido em 
ároas adini~iistrativas, tendo i3tri conta o relevo orográfico, 
a s  linlias de água, rias de acesso, distri1)uiçiio 6tuica ou 
polític:~ (10s POVOS indígenas, e quaisquer c.ircuiisttiiic.ias 
capazes tlc influir lia valorizaqào dos ~ C L I ~  recursos, tie 
nianeir:t (111~ Areas possaiii constituir uriidadcs eco- 
ncíiiiicas c adiiiinistrativas, coni orgaiiizn~iIo pr0pria. e re- 
lativa autonomia. 

Na divisão do trrritório e definiç&o do rcginie a apli- 
car ks suas diversis Arcas adiniilistrativns, 01)ser~ar-se 
h80 ainda as seguiiitckb regras especiais : 

1." Quando a vastidlio do tcrritcírio ou outras circuns- 
tancias o recomeiitlriii. hc*i.ii Clr divitlitlo, iio todo ou eiii 
partc, cri1 distritos. ,4s colí~iiias niio divididas (.ri1 distri- 
tos, os distritos das cluc o forem, c a parte do t~rritOrio 
destas, não ahraiigidn ria tiivis8o distrit:il, potlcrko ainda 
ser ai\-itlidas em outras tireas sujeitas a difbreiites rcgi- 
rnes adruiriiutrativos ; 



2." -1 s Lrts:is adniinistrativns qiie abranjam as povoa- 
@c?s sc~!l(1s clc govèrno de colónia ou tlo distrito, oii outrtzs 
povo:lt:dt:s iiiiportaritrs pela agloriieraqão da populaqiio 
hrniic:~ ou assimilada, ou pelo ~lescrivolviriiciito comorci:ll 
ou iridustrial, c ainda :IS áreas cni qiic :L l)ol)iili~çtlo iiiclí- 
genn terilia atiiigido iiiii grau a1)rt:ciiivel de iiistruçtlo c d(: 
progresso, terão a drsignayllo tln ronceltios, aplicarido-se- 
-lhos iim rogimo pur:~iiicntr c . i \ . i l  : 

3." As Areas admiiiistr:itiv:l- ~ i i i  tiiic tinbitciii povos in- 
(ljg(l~ins complctaniciiti~ 11oiiiiii:itlos t: j)ncific:ldos, runs rino 
civilii.aclos, scrUo (ic?sigiiii~l:i~ coiiio circuriscriçbcs civih, 
:i~~lic.:riitlo-sc-llics uni i.c~giiiic civil meiios :ivaii(;ado que o 
ti(! c.oiic~t~llio ; 

4." -1s hr.c:is ati~liiiiistrativas clutb ;~l)r:iii,i:iiii ~)o\'osiiidi- 
gc~i:is : ~ i i i t I : ~  i130 inteir;~ni(~~ito pacifi(~:~tlos ta~)~~<t i tu i rSo  (!a- 
pit:~iiins-iiiorcs ou coiliandos iriilitarce, (lu(: clcvriii ir sendo 
siil)stituitlos por c.irc.uiiscriqS)t~s caivis, 11 i~iectitln que se for 
(:oirij)l(~tniitlo :L ]):zcificaqão dos iiiihsiiios 1)ovos ; 
5." ( )s coiici~llios 1tocltlr:~o :iiiitln repartir-sc em tireas 

cui.i.c~s~)or~Jeiitcs u I)airros ou aldeias, i'r~xiiesias ou locali- 
dades, tnmt)Cni organizadas adiiiiiiistr:itivarnonte; ri. cir- 
cuiiscric;:io caivil oiii dclcgaçõcs, divihbes ou postos civis 
d i~c r so* ;  : ~ s  c.npit:~iii:is-inoros R coriinndou rnilitnres (.i11 

1~)s tos  iiiilitari~s; potlciitlo, tarito estas repai.tiy<)es coiiio 
as da circiiiisci-içiio, al~ranger uiii oii riinis :igi~ul):iriieiitos 
í:triicos oii políticos do iiitligc~iitis, n cu.ioi; clit:fes scr:í, 
(~u:~iltio (#~-)ii\-ior, :~tribuida ilrii:~ f'iiiição ndiiiiiiistr:~tivn, oiii- 
twr-a iiidiiiit~~itar, 11n rcsl~ectiv:~ Arca territorial; 
(i." E:iiquanto as iiecrssi(1ados do admiiiistriiq;io tla co- 

lónia o exi.i:iiu, pocderiio iiinritor-se divislies tt.r.i.itoriais cli- 
vorsas das d(?fiiii(l:ls tios ri."".", 3." t h  4." tlthsta I):~scl, c', 
cujos clicfi:~, sol) cl~i:il(liic~r tIcsi~ii:~ç&o, rouriniu atribul~0cs 
dc adriiiiiistr:içiio civil (:oiii outras di: políci:~ terrestre ou 
marítini:~ oii de fisca1iznc;iio tPc cnrtos sclrriyos; 

7 . O  J':xcc~pcionnl t. traiisittii.i,zrnonto, poder& parte do 
territílrio sol) adriiinistrnçiio civil scr subdetida no re- 
giriie (1 I )  coiiiaiido iiiilit:tr, para fins cspcciois do mdnuten- 
@o da sot)crniiia? rcstnhc~leciniento da ordem e outros 
rtn!llogos. 

Baw 33.' 

IIarc~rii 11111 goveriiador em ca~ln distrito, melios no da 
capital da província, outle as fuiiqfics correqpontientss se- 
rão cxrrcitlas pelo governador gc3rnl. Os goreriiadores de 



distrito serão nomcatlos pelo Go~i ' rno  d : ~  iiictrhl)olt>. 9ob 
prqposta do gorcrn~idor geral. 

11 c ~ ~ ~ i ~ a i i ~  de governador de di4trito :lplie:~-\(l, , ~ i / l t c / t i ~  

~ t r t r t a ~ ~ d i . ~ .  o que ficou disposto na I)nsc1 i.:'. 
I'or 11u:~iuquer actos coinetitlo\ oii j u l ~ : i ( i o ~  tillr:lntr O 

exercicio tias suas funções, o go~cbriintlor tle tli4trito res- 
po1i11oi.á perante o tribunal (ln c':ilritnl da c.olónia, e den- 
tro tlo stku distrito goza (1;1q 1)1 t'l.~.og:ltiv:t\ clcc.laradas na 
1)asc 9.:'. I3sta disl)n*içiio t2 t l : ~  nic14iiin tUriii:l al)lic8vel aos 
go\ cni:t~lo~'t~s (10s t(>i.ritVrios dai; ~~~1111)nnliias privilegiadas. 

Base 3 k a  

( ) go\ tbrll:~c1or de distrito ('\ti \~iI)or~li~i:itlo :LO goveriia- 
tlor gci.:il, t> 6 ,  na iírcha tlo di$trito, o drlegntlo cle\ta au- 
toritladcx. Goza, ria iiicsnia Area, das hoiiras que compe- 
ttJiir :los gciirrais r coiitrn-nlriiirniitcq. te111 precedtsncia 
~ G l ~ r c  todos OS fii~i<'i«iiiíri~s civi5 e' 11ii1it:~rrs que ali sir- 
v:m, esta cio ri cri^ oii traiisitc~iu c~xt~t~l~tii:idos u Chefe do 
1l:stntlo tn o govornador gcr:~l. 

( )  crovc~rii:idor do ttisti.ito c s ~ ~ r c ( ~  ii~al(~ func:cic~~ vnecuti- 
v:~\. iIirigin(10 siiperiornieiito toelos oi  wr\-iqo\ ~ ) í ~ I ~ l i c o ~ ,  
(, rc11w13s(3nta, na :~uiFiici:~ i 1 0  ri)\crii:idor d : ~  col<'~nia, a 
~ol)11rniiia riaciori:il, c.o~~ipt~tiiitio-llic~, esp~ci:xlriit~rit~, por si 
.o 011 oin consellio t l l b  cliitrito: 

1." J<xcrcer, coiiio clicfe da :~lliiiiiiistrnqi'io activa do 
distrito, t> rrprrsciitaiite (lF'stfl, (*oiiio ~) t l \ s<) :~  iiiord, a9 
f'iiiiyi)t~s ti(. gc4tU0, :~utcridatb tx tiitcin n(iiiiirii\trativa quo 
&o atrihuidas no, crovcriiadort- (.i\ i 4  ( 1 1 )  (.ontinelite, 110s 
artigos 248.' r \chuintes tio ( 'otli;~ .\lliiiiiiistrativo do 
4 e l ~  N:lit, t l ~  1 H!)(;, ialvas as niotlific.~rt;;1c~5 iiiipostas pelas 
cirt.~iiist~iiic.i:x~. o 1 1  t ~ ~ ~ ( l  resu1t:~rc~iii tlr\t:l lei c tla Ici org8- 
riic:~ tla ntliiiiiii~ti~,i~~,i<, tiii:iiiccira : 

? . O  L x ~ r ~ r r .  1,111 ii~l:~t:;io aos riiilit;irt~\ tlc terra c mar, 
prricntec: iio tii\trito. :I\  atril)iiiyfies et cc~iiipcti.iici:~ tlisci- 
pliriar do antigo gciicral de t)rig:itla e~x~~i~t.t~iit 1 1 )  coiiiando, 
c de cnpit3o de inar e guerra co1ii:intlaiitlu IUrc;ns liavais; 

3." l'rt.p:~rnr o prqjocto de oi.t::iriii7iito <I t )  i t . i i  distrito, 
ouvit1o.i os cli~ftw tle serviço di\ti.it:il. 1 .  1:iít.r clxecutar o 
orçnrneiito da colOriia, depois ( I t b  :i:~i~o\:i~Io, ii:i pnrtl* quo 
lhe disser respeito ; 

4 . O  'u'om~ar o pcs5ol nienor dai  rcl~nrtiyhcr e scrviyos 
ndiiiinistrativos do cli<trito : 

;).O r;',xercor, ciii relayAo ao5 fii~i(*ion;irios em serviço no 



distrito, competência clisciplinar, até a dcmiusão para os 
que por i'le hajam sido noineados, e de suspeiis&o ató 
dois meses para os outros, salvo o que se acha proctai- 
tuatlo quanto a hricionbrios do justiya; 

6." Resolver todos os casos ocorr~rites que, não seiido 
(Ias suas atribuições, n50 possam, todavia, esperar pela 
rasoliição superior, dando iiuediato c.onheciinento ao go- 
vernador da col6nin : propor a a(lopyão de providências 
adecluadas ao dosc~iivolviniento do território, nomeada- 
riirlite :~s de c:lrlic.tcbr l~~giulntivo ou regulamentar; rela- 
tar, perititlicariierite, s3bre a administração que lhe foi 
colifiada ; 
i." Exercer as atribuiçoes quc O governador geral iielt* 

clelenar . 
< I  

Nos distritos completarucnte su.joitos ao regirue civil, 
poder30 excepcionalmente as fiiiiçõcs designadas no n." 2.* 
ser (lx~rcidas, separadamente das d o  governador, por uIn 
oficial niilitar, continuando, contudo, a ser da competPii- 
cia do governador o ordenar o cinpri'go da f0rça púljlica 
em pequenas operações que reputar riccesstirias para a %e- 
giir:lriç;L (' drfcsa do territbrio, cmbora fique il responsa- 
l~ilidadc do comandante ,z maneira por que tais operqões 
torerii cxeciitadas. 

No oxerc:cio das atribuições que por esta base Ilie são 
conferidas, e sempre que houver iieceisidadc de adoptar 
disposiçòcs de carkcter rrgulniiieiitar indispensáveis h boa 
execuy%o, iio tlistrito, C ~ C  portarias, ordcrir ou iristriiçbcs 
do governador geral, o go~rernador do distrito ex1)cdo edi- 
taia r ul~:tzrcix,,que ser30 publicados no Boletim OJicial, e 
em que poda-;L inipor a peiin de prisão atL: um m8s e de 
multa atP 20025. 

Os ser\ i ~ 0 5  da adiniiiistrsç%o (Ia (.olí)nia nos distritos 
seriio exerutndos eiii rcpartiçfies distintas, com sede na 
capital tlo distrito, e (lirigitlas por cliofes de serviço distrital. 

Os chefcs de serviyo distrital s l o  os agentes iinedia- 
tos do goveriindor do distrito, despacham directamente 
coin ele, e: cin iioiiie dele clxpcdeiii hs estações suas de- 
pendentes as n~cess;íi.ins ordens t3 instruçbes. 

Sí) eni assuntos c.~ti.itariic~iitc: tccnicos, ou de simples 
inforniaçfio, podem os cliofils tlc serviqo distrital correspon- 
der-sr dircctanic.ritt. corii os rc~sl)octivos chefes de serviço 
da col01iia oii directores. 



As repartições c sc rv i~os  distritais aplica-se o disposto 
na base 21.". 

Basr $5.' 

Junto do governador de cada distrito, excepto noq dis- 
tritos riiilitareu, haverh um Conselho de Distrito, cornposto 
tlo incrnhroi fiinciondrios. drsigriados tie entre os chefes de 
serviço ciistrital, e dc riirr~ihros 1it2o furicioii:irios, elei- 
tos ou iiomcados por qunistluer dos processos indicados rio 
n.O S." da haso i.-).''. cliie riiellior corrcsporidaiii &s con- 
dições especiais do respectivo distrito. .4 escolha deverá 
recair em indivíd~ios rc~iclentes ria capital do distrito, ohsnr- 
vadas as disposiqdes (10 11.' 8.' da riiesma base. S e r i  per- 
mitida 3 rc.cleiç%o. 

Xo iiúiiit~ro dos iiiombros funciontírios será incliiido o 
reprt3sc~rit:liitt. mais graduado cio Mi~iis t~rio I'íiblico no tlis- 
trito. 

A presidéncia corlipote ao governador do distrito, mas 
quando Cste não possa, ou entenda riiio dever, por qual- 
quer inotivo. assumi-Ia, exerce-a uni \-ice-presidcntc, no- 
meado anualnientc pclo governador geral, de entre o? iiicrii- 
bros do Corisellio, c l-ol) proposta do governador tlo tlistrito. 

R-os distritos hoh a jurisdi(:;io inie(-liatii do ;to~-cri~ador 
geral, o (:onselho de Distrito ser& presidido por uni dos 
chef(.s dc s e rv i~o  da colbnin ou do distrito. Os nieiri1)ros 
fuiicionilrios serão designados de entre os indivíduos desta 
classe com exorcicio na capital, incluindo um representante 
(10 Miuist6rio Público. 

Para os efeitos desta base, sGiiiente poderli ser consi- 
dorados distritos militares aqueles em que a capital não 
sqj? caljeça de concelho ou de circunscrição civil. 

E aplicavel aos distritos o disposto na base 30.'. 

O Coii~ellio do Distrito teiii fuiiybcs coiisultivas e deli- 
Ijerativas. (2onsulta sobrc. o. assuntos dt. titlministraqão ge- 
ral do distrito que lhe forc.111 siihructidos l~c lo  governador, 
o qual dcvc ouvi-lo ern todos o* casos importantes ou gra- 
ves o, especialmerite, quando ha.ja de adoptar riicdidas que 
cxcedarii a sua conipcti.iicia riornial ou disposi~des dc cn- 
rilctor regulnuientnr iiccc.ssdria.; B aplica~iio rio di3trito do 
portarias, ordens ou iiistruções do governo geral. De- 
1iber:i. roruo estacão tutelar, sobre todos os actos, resolu- 



çõcs e ~) ro l )o \ tasdos  corpos atliiiiiii~ti.ativos, est:~l)i~lt~ci- 
montos tlc bc~iit~fici.ricia e c*ori~6iiart+. (liir devnni .iil)ii. 8 
siia aprct*iut;;io ; síil)i'c a distril)~i(;~~o I I ~ B I U S  s('rvit:os i 1 1 1  O\,I.:L\ 
di.trit:iis tl:is \-crl)as cjue par:i elas tciiliarli sitlo I I I V . ~ . I ~ : I ~  1 1 0  

ort~ari~t~iito geral d : ~  colónia ou atribilit1:ls pelo ('ou., 1110 
G o v ~ r n o  ; sobre os projectos e c>cuitratos para ( b x t ~ t . i ~ c : : ~ ~ ~  

dê\sr\  ser\ i ~ 0 5  OU ol)ras, quando a h u : ~  iriil)ort:iricia, ilifil- 
rior no iiiiriiriio da coinpctPncia tlns c*sta<;òes supurioroh, 
excr*cla, totii~via, o liinittl tlcr~tro tio qu:~l ao governador tio 
distrito coriipitn reso1~c.r por si sb. 

A s  tl(1lil)c.r:iqiit.s tios ( 'o~isc~llios de Ilistrito são oxccutti- 
rias ; 1)0(1erh, 1~crCi11. o cov~riiador ntlo se conformar coni 
el:~s, (1ua1icIo l h o  : i t - o t ~ s i ~ l  l~cm razoes Irraves, sul~meten~lo o 

e. 
assiiiito :io governador gc1ra1, que, ouvido o Conselho de C+«- 
vi.riio, rcholrcrh defi~iitivaiiiento. 

Haverti am cada concell~o uni administrador ou clicfi>. 
d(hleg:~~lo d o  go~~ci.nador c a Clc siihorcliriado. Coriipctc-llicb 
nro\cr h> ii(~cossidacies cio sclr\ i ~ o  aclniinistrativo em toclo. 
I 

os nssiiiitus (1110 não esttqjarii cspccinlincutc conictidos :t 

oiiti8:is :iutorielades ou funcionarios, c exercer as funyõcs 
ntril)iií(l:is nos atliiiiriistradores de concelho nos artigos 
?;(i." :L ?i!).'' do C'tidigo Administrativo clc 4 de JIaio 
dtl 181)(i. iln inedida csnecialmcute elcfiiiida 1)ai.a cad:i co- 
l0ni:i 110.; tlccretos especiais. 

SIIS coiiccllios onde liouvor corpos tl(1 l~olicia civil 1 ) ~ r -  
tc.ric.t~i.:io nos: respectivos clicfcl\ ou c.otiiisshrios parte das 
atril)ilit:i,t~~ policiais q w  f~~rc~ii i  tixat1:~s p:Lra cada colóniw. 

S u  cA:irgo tlo atliiiiriistr:~tlor tlo roiicrllio sU poderá ser 
prol itlo iiiclivitluo (lutt, II (1:lta tla iioiuc~ac:;io, t'stt:jn ii;i co 
líjni:~ 11:~ [)c10 iii(~~io\ tri-s :LIIOS. 

1<iii c:~tla c.ircunscriy?io civil 1i;~verA um ndniiriistrntlor 
ou cticfc delt~gado (10 govc~riintior e a clc subordinado. 

C'oriipc.tca-llic, cspccialrrirritc : 
I." Estudar os usos e costunics dos iiidifi'enn*, +eu os- 

tatlo social, organiz:içiio polític:i, regiriic d:i ~~i'ol)rirtl;~(lc, 
coligilido todas as inf0rina~õt.s para uma razolivol o atie- 
yua Ia acq8o adrninistrati~a e (*i\ ilizadora ; 

2."' Dirigir a politica indígena. na conformidade das iris- 
truçtics do governador, tb excrccr, ti Pste respeito, todas 



as atril)iiiçOos quo llic forem confcridas pelos regiilaiiicii- 
tos cspc.c.i:iis ; 

3.' I3xercer as fiinqòcs i iidic.izis (1 i i ~  llic IÒ~PIII atribui- 
das pcl:~ lcgislaq<ln ci~i,;~l oii clhpc"*i:il sGt)rcl o assunto ; 

4 . O  l<'i\cnliznr O rc~c~riit:~iiierito :L cmigraqiio de indíge- 
nas para fora da c.ii.c.iiiisc.riqZo. evitando abusos ou .frau- 
des, proriiovciido n itlcritific:iq:Eo dos recrutados, :L :~~lopyao 
de iucditl:~~ iiocesslirias ao sc1u :~t)rigo, aliniciitnq<lo c trans- 
porte, i! a portiaita excciigiio tio\ rcgulni~itantoq (11. trtxl~a- 
lho ; 
5." (‘obrar o iriiposto iiidig~ria ou fiscalizar a YUIL CO- 

hrariqn ; 
6 . O  Exercer as atrihuiçòes rio n(1rniiiistrador do conte- 

lho a rcspcito dos agrup:~inciito\ clc curopous ou equipa- 
rados  ti:^ circunscriç80, n 11. c-oriip:ttírei\ corli o estado de 
civi1iz:lc;iio dos povos indíge&. 

O 1111legado do governador t3ri i  (-;ul;i i-:ipit:iiiia-inor ou 
cornniiilo riiilitar serh uni capitZo-iiior o u  c., )iii:~iid:iiite mi- 
litar. Conipetoni-lhr, c~sl)cci:iliiicritt~, :i c5\c~c.iii,.io, ~)orsistriite 
c li;il)il, do plano de ocuptiqlo dctiiiitiva ( 1 0  tc.rritório o su- 
j e i ~ % ~  das siiss populaqGes, a nianutciiy;io tln ordcnl pú-  
hlir:~ c as atrihliiqÕ(?s prúprias do adrniiii~tr:ltior do cir- 
curlh~ri~Zo civil que fororii conipatlv<~is coni o estado de 
1)ac.ificaq;lo do tcrrittirio, as exigCri~i:is 11:i acção militar o 
o grau do dcsciivolvintouto 110s povos doniiuados. 

As sii~tdivisbes referidas no n.O 5." da huse 31.5 serão 
adniiniutradas por funciontirios sul)ordinados aos chefes 
das :iroas que imediatamcilto as abrari~jani, dolegando estes 
naqiicles parte d:is suas atrihuiqfios, pela forma que for 
estal~olccida I):tr:L ( b ; ~ c i ; i  co14ni:i ~ 1 1 1  diplomas especiais. 

Base 41.' 

Prociirar-se hii dcserivolver om todas as colónias as ins- 
tituiçnos municipais c locais, a f i ~ n  de educar os liahitan- 
tes para a efectiva o útil colnl)oraq%o nos corpos repre- 
sentativos superiores d : ~  colhia ,  avigorar a vida local, e 
assegurar unia cuidada e progressiva administração dos 



inter6sses privativos do5 diversos núcleos de populaqão ci- 
vilizada. A criação, organizaqtio c cxercicio das institui- 
caos municipais ser80 regidas pelas tlisposiqiles (Ias l~as(,\  
~ f ? g ~ i l l t ( ? ~ .  

Base 42: 

As instituiq6es municipais e locais ser50 r~prosent:idas 
i i : ~  (*olónias por clirnarns ou cornius6~s iiiuriicipais ejuxits:, 
locais. 

As c.orporaqhes riiunicipais e juntas locais poder.%o spr 
de rioriieaqtio, tlc r l~ içgo  ou em parte do iietriit.nqão e eiii 
parteb de t.lciqão, cuiiforme o governador, c.o~ii o voto dtl- 
liberatil o tlo C'oriscllio clc GOT-êrno, para cad:t uiiitk delas 
c!ctc.rniiriar. Q~iaiido O sisteiiia a(lopt:iclo, total ou parcial- 
nlcvitcl, fOr O de clciqtio, stlguir-sta hão as regr:ls iltli~iitcl 
nicncioiiadns. 

t'odrrh Iiavcr cNiiiar,is iiiiiriicsipais el~litns tlin t o d t i ,  .i. 

capitais (10 caolónia ou dc  tlihtrito t~n111~1:is ( 1 ~  c.oiic.c-llio oii 
outras ])o\ clnqoes em cluc o i~ú~iichro cic liabitantc~s tllcgivciz 
p2ra tais cargos nAo for inferior a quinze vezes o dos vo- 
rcbatlorcs :L clieger, o cjual ser& dc três, ou cinco, e, ex- 
cepcionalinciite superior. Xc3stt c:iw, os presidentes das 
climaras scrtio eleitos 1 ) ~ l u s  \ ri'r;c.tlores r .  poderão, quando 
isso f6r .jrilgntlo iic~cc>ssiirio, \ ciiccr, pelo cofre municipal, 
uma r(~iiiiiiit~i.;i)?Co tliie será votada pela vereaqko anterior. 

Xas outras o:~c;'ies cabrqas de coiicelho ou doutras 
divisòcs at1iiiiiiisti.ati~ as, de apreciivnl tlc~senvolvhento, 
oni que o iiúin(~ro cios indivíduos hahilitndos para exerce- 
reni fuii(;i)t~s píihlic.as o torno 110ssíve1, pn(1~11i ser criadas. 
cornissbt~s inuliicipais, fi)rni:~das  PIO chefè (I:% atliiiiiiistra- 
<tão local I. tlois riic.ni1)ros eleitos. 

Ka ~)roviricia tlo i\loqambiqiic su1)sistrrii. provisória- 
mentc, as :ictu:iis edilidadcs, geridas ~Uincritc pvlo chefe 
dn atiiiiinistraqão local, riias que deveni ir .;eiiclo substi- 
tuí11:i.. iia medida do possível, por coriiiss6es municipais. 

S : I~  povoaqões, aldeias o11 1ug:lr~s que 1150 forem wtle 
dn c.ii~i:ir:~, comissão inunicip:ll oii cdilidntlc, mas oiiela 
exist:iiii, pí.10 menos, vinte indivíduos elegi\ cais para corpos 
adniiiiistrativos, podclrH 1i:~\ er juntas locais. c~lt~itni, dr trcs 
mcliibros. Sc na localiela~le Iioovcr professor clc instruc;80 
prirnllria, c o iiúiiicro dos t ~ l ( ~ ~ í v e i s  f6r inferior a trinta 
mas n5o n vinte, pode constituir-se a junta com o pro- 
fessor P dois ~nernbros eleitos. 

As criinnr:is ou comissões municipais, a que se refere 



c s b  base, poderão ser substituidas, quando isso for jul- 
gado convcriionte, por comissões urbanas de composição 
e funcionamento anhlogos aos das coiniss6es de melhora- 
nioritos dos distritos de Mossâniedes o Inhambanc, res- 
pectivaincnte organizadas pelos decretos de 31 dc Agosto 
r! 2 dc Novcinbro do 1912. 

Nas províncias ou distritos do tain pequena Grca terri- 
torinl, que se não julgue necessiiria ou convcriionte a sua 
sul)divisão adininistrativa, não serão instituidas corpora- 
(;fies riiuriicipni., c as funções que a estas c:~I~eriani SP- 

r80 cxercidas reupectivamento pelos Conscllios cie Gov~rrio 
oii pclos Conselhos de Distrito. 

LI acqLo adrniriistrativ:~ das csmaras, cornissões munici- 
pais r jiirit:is exercer-se hri na vidade, vila oii povoação 
ondo tiverem a sua sede, s ó ~ i i ~ n t c  ou t:~riil)i'rn PTII uma 
área circunjac*yiitc a determinar. Krii CaboVerdr, S:lii-Somé 
c Princ.ipe c Iiitiin a jurisdiç50 tfêstrs corpos admiriistra- 
tivos 1)odcrri coiiiriclir com as Urras d o ~  concellios, fregue- 
siab ori aldei; ,~ : <alvo o caso dc rai.i)cb\ especiais tlc con- 
veni81iria pública o aconselharem, riiio ser50 incluidos nas 
Arcas da jurisdição das câmaras, cornissões inuriicipais e 
juntas locais, os terrenos da pro~~ricdacle tia colónia que 
nos tcrnios das respectivas leis não posstlni scr cjl).jecto de 
cori~css~io. 

Nas colOiiias ondo até agora se rol~r:~va~il inil)ostos O U  

ndicionnis pcira as câinaras, coniissdes ou cdilidndes fora 
(Ia siia circunscrição privativa, poder6 subsistir essa co- 
l,rariq:~, enquanto fitr julgada indispensAve1, entrando o 
protluto no respectivo cofre a título tle subsidio dado pela 
co lh ia .  

Banc 44.' 

SerZo considerados eleitores dos corpos administrativos 
referidos nas bases antecetientcs os indivíduos residentes 
nct respectiva circunscri@o que saibam ler e escrever em 
qualquer língua, e com profissiio, comércio, indústria ou 
bens que llics nssoguronl nieios tlr vida ; incluindo os es- 
trangeiros que tenharn, pelo ineiios, dois anos de resid8n- 
cia hahitual na colhia .  

Serao oleglveis para estes corpos adniinistrativos os elei- 
tores portugueses, ou naturalizados, dois anos depois da 



naturalizaqão, com IitlbilitaçOes literhrias a dekrminar para 
cada colúnia. 

Xas circuriscri~bes om que o iiúiiicro dtl ~~sti':iiigoiros c 
os iuterCsscs por eles geridos assiiii o rccomt~iidciii, ser20 
tamhêm elegíveis para os corpo\ :~tlrniiiistrativos os citI:~- 
(1120s estranficiros c0111 cinco anos, pelo iiienos, de rcsidi.11- 
cia 1iahitii:ll na colúiiin c que saibaiii ler c escrever o poi- 
tuguGs. 

0 s  illcitos tlcsta categoria 1150 potierilo ser mais do ( ~ I I ~ I  

uin para os corpos cic t r& nlembros, e dois para os 
cinco oii iiinis. 

Bnae 45: 

As cRinaras c comissc'ics: iilunicipais tem, na respccti~ 
cireuiiscri~ilo, a coinpetcncia que llies fGr fixada nos diplt, 
mas orgtliiicos tie cada col1'111ia. 

Aos atliiiiiiistradore~ (Ias cclili(1:~des inciimhem o. 
viyos dc cariictcr url):iiio. ii~ii:ilrlic~uto :i cB:~rgo das ( i i i!  

ras, e a cxecuc:cio de r i l è l h o r ; ~ i i i t ~ ~ t  tIc iiitcr?s\t1 1 0 t ~ : i i  11  

caibam nos seus T C C I ~ ~ S O ~ ,  niZo 111~5 sontlo 1)criiiiti1lo t - r  
bclecer i~npostos ou tnxah, rcsalver. si,l)rc contrato* oii t s r i  

prkstimos, adquirir (111 alienar bclis, criclr empregos, I I ~ ~ I I ,  

outras de1il)crnções da mosma importsncia, t j u ~  ficniii 1.1 
scrvadas ao govGrrio local, nos termos logais. 

Sao atribuições das juntas locais : 
1." Lll~i'ir, conservar e arborizar os caminhos e ostr:~ 

das vici~i:~is, construir-1lit.s as pontes necessárias e lugart.5 
(te a1)rigo. de ~Iescaiiso 011 ~)crnoitan~ento à beira 'd~lah . 
cuiti:ir da coiistruq?lo e reconstrução de valados, diqucb 
e obras aiiálogas de iiiterCssc. cornum ; 

8.' Diligenciar que as \-ia4 tiutii5vc.i~ ou naveghveis h(>-  

jam ii1antid:ts limpas e desobstruidas, fazcr aquisição (11. 
barcos para passagem gratuita das lagGa5 c curfios d~b 
bgun ; 

3." Cuitlar da limpeza e regularizaç80 das ruas c hii:~ 
arborizaqão, e ilumiriá-las diirniito a noite ; nhrir fontes o11 

poços ; cotl~truir tanqueq ou clinfarizes ; ustal)olecer ou aiii 
pliar, roparar e 1iiiip:~r o comit6rio ; 

4." Regular, por iilt.io tlc posturas adequadas hs colidi 
qfios sociais c ccoilcíniiciis da circunscriq%o, a polícia das 
ruas, camirihos o mais vias locais, com as suas dopendGn- 
cias, e as (10. c.cmitérios. bem como o aproreitn~nonto duns 
e tloutroa ; 

5 . O  Angariar e aceitar donativos ou contribuições em 



dinticbiro, serviços, instrumentos do trabalho ou materiais 
1):ira 01)i.n~ tltt utilitladtl local, o solicitar das crimaras, go- 
vt3r~ios tlo distrito ou gov0rno (Ia colhia ,  auxilios tlo 
(111:~1(111or ns1":cicl para o ~~i t~ \ i i i o  fim ; 
(i." Vot:ir os trrq:liiieiitos iiccessliritis h execuç.%o do ol)r:ts 

o11 sorvic:os tlc utilit1:itlc ~)íit)lic~i, th  tlrrrarnas oui dinheiro, 
iii:~tnrinis oii iiistruiiiciitos, r 1.111 tr:ll)nllio, coiii o iutbsmo 
ol\jnctivo. 

.Ili.iii dt.st:~h atrit)ui~i)os fiiii(1arneritais. poderão srr  con- 
filridns :'lu j u i i t : ~ ~  (1~aisc1iirr outras, tais coiiio criasão e 
iii:iriutc*iição tlc. t~riferriinri:~~ r rstal)clccirnonto cio iiierca- 
tio\ n fiairaq, tliic, c~orrt~r~~oiitl~~iitlo n circiiiistbiicias peculia- 
rtr:, ilt. ratln rcgino, f:~cilitciii a cxccu(;tlo tlo inolliorarnentos 
locais c o progresso gcr:tl tlo agrup:~iiiciito. 

*Is c;i~iiarzts OU comis~õos nl1iiiicil1ais as juntas podo- 
r,%) :~qsoc.inr-.;t~ para a cxccuçlo, ciii coiiiuiii, de obras ou 
iiit~ll~or:~iiic~iitos (1110, directa ou indirectaiiieiitt+, iiitoressom 
As r(~spc~(:tivas circiiiiscriçõos. 

Base 46.' 

A rccvitn tlos orçamciitos tlns csmaras e comissões mu. 
iiicipais t1 ctlilidatlt?s sor:í contitiiitlti pelos reridiiiioiitos dos 
t)cliis lxOprios o11 dos rst:~1)olt~~iiiiciitos por ('1:~s  riad dos, 011 
(111 coiic:t~ssòc>s por tllns fbitns, c t l ~  I):Lz:I~(:s, r ihs ,  lotarias 
c. sc~niclli:liitc~s ; 1)rlo ~)rotliito tlc iiiiiltas por transgressão 
t i ( \  ~)ostiirns (r rc~,~iil:~uiciitos tlo polícia ; polo dos iiii1)ostos 
oii t:~x:ts t j i i t 3  s(:~:L t1:i sii:~ coi~i~)t~tCLiicia lniiçnr ; ptllaii dívi- 
tlns :ic.ti\.:~s ; o por* sul~sítlios tlo orçariioiito (Ia colóiiia e de 
c.oiiiissi)c~s :itiiiiiiiistr:itivns, coiiil)aiiliins oii socirdntlos, ins- 
t:~l:itl:ts iin t*ircuiis<:rit;%o ou cliicr ali tonliniii iiitnrCsscs. So- 
rão t:~i111)0ni iii~liii(las iit>stcs orçaincntos ns Iioranças, do- 
nn t i~os  oii oiitros i~t~iitiiiiiciitos cvciitu:iis, (?, cxtraordinh- 
riniiit~ritt~. o ~)rotlutn tlos t:iiipr+stiinos. 

S;lo rc~coitns tlns jiiiit:ts l«c;iis, :~li ' i i~ (1:~s rofi3riclas nos 
ii.""." t L  (\.I' (Ia l ~ ~ s c :  -k5.:, ns Iicr:~ii(:ns, os ltrgndos, iirn 
iriipostt~?iii trabalho, niihlogo :lo lnii(:ndo 1)c:lns c;irii:trns, 
ta  cluaiscluor outras rcccitns ovt~iitiiais. 

As cfiiiiaras o coiili\\i)(>\ iiiuiiicil>ais podcni lançar c co- 
I)rar, nas suas circiiiist.i.iyi)c~s, (liiniqrliicr dos seguintes iin- 
postos oii taxas : 

1." Pt-rct~iitago~is variáveis, n3o cxcctloiites a r>0 por 
3 



cento, adicionais a todos ou alguns dos impostos diroc- 
tos da colóriia ; 

2." Unia porcontagem adicional aos direitos do iinpor- 
tas30 do niorcadorias tlntratlaa para consumo, n8o oxce- 
tloiitn :L uni nibxinio vt~ri<1vcl de col6nia para co lh ia ,  c 
col)ratla na alf%ntlega por ocasião do tlospaclio a(1uaiioiro. 

Quaiido ria rogiso, oii illia, st.rvida por uiii:t iiiosrn:l 
alf&ridoga, liaja mais cliiriia ctirnara ou coiiiissLo niiiriic-i- 
pal, IL taxa podcrb ser csta1)clccida por acortlo critro elas, 
oii por tlt>ttlrniinayão do gorcrna(1or da colónia em Cori- 
sc~ltio c10 CiorFriio, scndo o produto tia cobrança distril)uítlo 
por totlas, iin prol)orq%o qiic for tlctcrminatla; 

3." Uni iriil)osto tlt~ tral~allro, cjuc podcr!i comprecritlor 
sclrviqo clc pi.ssoas, ou o liso de viaturas, I)arcos o o~itr.os 
moios tlt. trarisportc, aiiiiiiais c a1f:~ins agrícolas, potitbiitlo 
ser rorriido a dinlioiro ; 

4." Taxas de licenças pclo nxc:rcício do industrias. (*o- 
inórcio oii profissfies, sobro lotarins, rifas. l)azartbs, :is-~)- 
ci:~çficls (' casas de recreio ou scrnrlliantcs, si,l)rca vrit.11111.: 
(3 ariiriiais ; do aferiçgo de ~) rsos  t1 iii(vlid:1s ; c l c l  c 3~ i~ (h r '  - 

inciito c concossl20 tlc terrenos t.111 cc>niití.rios ; do ociil' I 

ç31o dc lugaros ria r ia  púl)lica, oni iiicrcatlos oii outros I . - -  

tnl)olcciiiicritos ou l)rol)ricdntlos inuiiicipais ; o t:ix:ts 1 , .  

anA1oga iiicid?ncia. 
Base 48." 

As dospesas dos orçaiiic'ntos municipais serno dcscriiiii- 
nadas em o1)ripatórias e faciiltativas. 

Nlo sorlo, porem, ronsidcr:~dos rAiic:Lrgo riiuiiicipal os 
vciicirunritos dos atlniinistradoros tio coiicollio, as tlosl~t~- 
sas do co~istruçRo, reparaq%o, coiisorvaql2o ta iiioi)ília ,113 

tribunais, cadeias c adiiiiiiistraqí+)cs tle coiicrllio, 1)riii ( . O I I I O  

a do casa e inobilia tla t~oiiservatória oii dt: ropnrtic:hcs. ( 1 1 .  
fazenda tla colónia. 

Base 49." 

N&o s?to executOrias, seni a aprovaq50 do govoriintlor 
em (lonstbllio de GovFrilo, as seguintes tle1il)craçfios iiiir- 
nicipais : 

1." Sfil)re empróstinios, orçamentos, impostos oii tax:i. 
adicionais aos impostos da colbriia, criaqso de sorviqoç t B  

dotaçzo do cinprcgos, c suprcssKo duns c doiitros ; < . o I ~ -  

coss8o tlo sul)sitlios a iiistitui~õcs particulares ; coiiil~i.:~, 
vonda ou doaç3o do imóveis ; 



2 . O  SUBro a concessão de exclusivos municipais de qual- 
quer natureza ; s6t)re contratos que cxccdnm o valor ou 
pt?ríorlo do tcrlipo (1110 fiir dotorrnii1:~clo ; 

3." Sfil)re a coiivoiii~ricia do ser doclara(1a a utilidade 
pí~blica ou a urgcncia de expropriaçbcs ; s6l)ro concessões 
do caininhos do ferro c outros sistcmns tlo viaçno pú- 
blica : 

4."SSubro posturas o outros regulamentos públicos de 
exocuçlo permanente ; 

5." S61)ro transacção e confissão ou desistcncia de plei- 
tos. 

Nas colbiiins clivididas om distritos será ntrihuida aos 
govorrrarloros de distrito eiii coriselho a aprovastio dalgu- 
mas das deliberaçircs (1110 ficam oiiumcradns, roservan- 
(10-so para O govcrnndor da colónia só as  do maior iinl~or- 
t;iiicin, coiiforiiio o detcrniiriar o respectivo diplonia or- 
gnnico. 

As clolibcraçires síihro execução de obras municipais, 
conccssdcs de caiiiinlios de ferro e outros assuntos, do rc- 
lntivn iiiiportiincia, poderão ser submetidas h aprecia~%o 
técnica tlo fiinciorii~rios ou consollios especiais do sorviqo 
da colhia ,  prévi:iiiionte h resoluqão do governador. 

As deliberações municipais s611re que as  estações com- 
pott~itcs se 1180 tiveroni pronunciado dentro de certo pc- 
ríodo de tenipo, tornar-so Mo, $so .facto, executórias. 

Aos aclnlinistradores de coiiccllio ou do circunscriq;?~ 
compete c3xercor, quanto <ts deliberações niais iinl)ortaiites 
das juntas locais, a fuiiçã;o atribiiícta nosta haso aos govcr- 
nxdorrs o111 matéria municipal. 

Base 50.' 

Os quatlros tlns sccrotarias o sorvi~os pormanentos do 
cada colOiiia só poderão ser nltcrados nos tornios desta 
lt?i c tla orglinicn tln ndriiiiiistraç50 financeira das colb- 
liias. 

Cada col0iiin torb funciorifirios de nomoação do Minis- 
tro o de ~ioriicnç~o (10 governador. 

Serno tlc riomenção definitiva do Ministro : os govcrna- 
tlorcs (10 distrito, os iiiilitares (10 terra e niar, os sccreth- 
rios gerais, os niagistrndos judiciais o (10 Rlinist6rio 1%- 
I)liro, t)ciii coiiio os fiiiicioiifirios para o provimento do 
cu.jo.; c8:Lrjios a lei cxija clualquor destas duas qualidados, os 
conservadores do registo predial, os juizes municipais o 



nothrios bacharelados, os auditores fiscais c seus dolega- 
dos, os clicft.s dos servilos de tazoiidn proviiiciais o dis- 
tritt~is, os t(;cnicos tlos serviços poriiianeiitos tlo ol)rns j'ú- 
blic:is iiiiiins, caiuiiil~o~ ( I c  fCi.ro, ngricultiirn, xgriiiicn- 
siira c. \ t~toriiiári:i, os dirt>(.tort:s tx  ~)rofi~ssort~s de ~s t :~ I ) r I t~ -  
(.iiiit~iitos (I( .  instruqlo siil)crior, sc3ciiiid:iri:i t1 t~spc~cit~l, os 
ctiriihs tlos sr1rvit;crs :tdiiaiiciros, tc~lcgrRficos r pobt:~is tl:is 
proviticins, os f'iincioridrios rcniiiiirrndos pel:~s pru\-irici:is 
iii:~s corii t.xt~r<:ício fora dclns. nodrndo todos transitar dos , L 

tiuatlros ditiiia ['ara os tloiitra l~rovíncin. 
Sthriio t~oiisi~lrrndos ~~rrtt~ncciitos a quadros prhprit~s c> 

priv:rtivoa dt\ cntln colOni,l todus os outros funciondrios. o \  
qii:iis sc1r30 titl iioint~:~çAo tlo govt~rriatlor; riias, quaiitlo por 
1t.i Iioiivcr stxr~icos coiiiiins n duns ou mais colónias. a h  

O proviiiit~iito tlos lugares t l v  i in i r i rn~~o qiicr (10 Miiii\ 
tro (1 utAr (10 fio\ t~rti:rdor ser8 cri1 rtlgr:L frito por coiiciii,~ b ,  

ii:~ iiirtrGl)clr ou iin colOiiia, cc>rifoi.iiic~ n 1t.i clctol~iuiii:ii.. 
A orgnniznção dos tlivclrsos tliindros, :is coiitliq6cs t l t b  

atliiiiasZo, corifirinnqllo, proiiioqlio, tlistri1)ui~ilo l~t>los ( l i \ .  I T -  

sos cargos, :~1jo~elitnq:20 O outras coiicx:~~. sc1r"io ~ I ) ~ i c ~ ( ~ t o  
tln rt~giilnruc~ntos cs~)c(*inis. 

1'at;os tlo Gori;riio tln Rchl)íil)lic.n, oiii 15 tlc Agosto 1 I t 1  

1 1  = o ;lk(rrh(~(lo. = b,'r/~ia~.(lo i 11(,1jrc.~to (10  
8orr.scc .lfor,t,-ir;. -= r171 ttinio dos  Nu?ttos I,ZIC(IS. - - I )ri o,t to 

.71í/io ( / ( I  f í)xftr I'er.rit./r (Ir R i ( / .  - -  A I I ~ I I S ~ ~  I < ~ / ~ I ~ I ) ~ I / I I  A\ ( V I -  

1 ~ 1 r t I t .  = A .  P r ~ i r r  ( / c  rl71rlt.tr/lc.=.Joiio 111to.irr (Ir Altt~r~~rltr 
J,i/lt11. = ~ l ! f r o ( / o  At(y~r+sto f,;.v/)(~(r ( 1 1 ~  f,ittt(~.-=~Jo.s(; ( / e  A!(/ -  
tos ~4'obt.ul C';(/. 



Secretaria Geral 

LEI 

F:rn nome da Saçtio, o Congresso da República decrata, 
s ou p r o ~ ~ u l g o ,  :L 1 ~ i  sogiiinte : 

Lei orgânica da administração financeira das provinelas ultramarinas 

Artigo 1." As proríncias ultramarinas constituem enti- 
ii:itlou financeiras aiitónomas, sob a superintendência o 
fisc:~lizaçllo da inotrGpolc. iios tcrri~os das ]>asos anexas 
t~ ~wownte lei, c (IUC doln f:~zcx~~i parto iiitogranto. 

g único. N5o SRO :~.l)lic*;i\-t'i< as dis1)osiqh~s osta lei aos 
torrittirios qiio ~)on~:inw*crcrn sol) a a(1ministra~b de com- 
yaiiliins priyil~gia(ias. 

Art. i." i<; o GovCrrio autorizaclo a puhlicar os docre- 
tos clsl)cvi:~is 1iocc.hs;irios à oxccuyiIo dosta loi. 

,Irt. 3." Fica revogada a l~~gislaqtio orti coiitrtirio. 
Os 3fil1istros do to11:is a s  lto[);irti@'kks a hqniii inlpri- 

mir, 1nii)licar e corror. L)xti:~ nos I'a(;os í l o  (:overiio tl:i 
Itopí~l)lic.n, o publicad:~ oiii I,> dr  ,2gosto de 1914.- - . l i í r -  
11rtr1 Alr.rictgn. == Hrr~t ( r rd i t~o  A 4 í ( ~ ~ I ~ ~ í l o .  =i3d11ard0 i lu-  
íjtrsto rle Sortxci Jl«i~tr , i i~o.  - - ,L t~ tó t~ io  rlox Il'«nto< Lucctx. = 
:~rl tó , l io  Jlilio ( / ( r  ( óstcr I'er-eira ( / r  I<:y(z.==,lug(~sto E~111(1r*~/o 
.\;.icpu~-tl~. -= 11. l f r ~ e i t . ~  (lr Lliulrnrla.=Jocio Maria de Al- 
ezoidtr I,ir,/n.=,llfrerlo Augusto Lisboa de Lima.=José de 
dhztox SohruL Cid. 



BASES A QUE S E  REFERE A PRESENTE LEI 

A colórii:~ B ptlsson moral, coni cnpacidadca para adqiii- 
rir, contratar, t1st:~r. clni juizo, em scu rionic o sol) a sua 
rospoiisahilidadt~, iius termos e com as liiiiitayõcs dosta 
lei. 

Baae 2: 

Catla co lh ia  tem o seu nctico e o sou passico pró- 
prios, absolutamentc distintos dos tl:~ rnctrópolo c dos das 
outras colónias, competindo-lhe a disposiyão das suas ro- 
coitas e a responsabilidade das suas despesas. 

Base 3.' 

Para os cfeitos dosta lei, considorarn-se propricdado da 
colóiiin, tlrntro dos liiiiitos do sou território, os bens mo- 
1)ililirios o imobili~irios do Estado, o todos os demais que 
11no sqjaiii, lagaliiioritc, propriedade doutra pessoa colec- 
tiva ou singular. 

Stlo l)rol~riodadt~ da col61iin fora do seu territ6rio os 
l~oiis tluo t.la tcnlia aticluirido oii venha a adquirir legal- 
monto. 

Base 4.' 

Coiistitiicm rclci.itn própria da colónia : 
a) Os inipostos c taxas qiic ela cobrar no sou torritdrio, 

cxcoptiindos nquolcs cluo o forom por simplcs delegaçiio 
tioutr:~ olitidado ostd)clecidn ciii lei, contrato ou conrençiio 
iiitcrrinciorinl, oiitcnd(~iit10-so cliio 11%) snrA ordoiiada a co- 
I)rariy:i, do iriipostos, no território da. colónia, para a ma- 
11utenc;iio de iiovas instituiydos ou encargos criados na me- 
trópole, som o acordo da colónia respectiva ; 



b) Os impostos o taxas cobrnclos fora do  torritorio da 
colbnia, rnas que, por disl)osiqõos legais ou coiivcncioii:~ih, 
para ol:~ dovarciii rovc3rter ; 

C) 0 s  inipostos c t:i.xas cobratlos ria mctri)l)olo lhor vir- 
tucle (i(. lois em vigor rio torrití~rio tlri. col01iia ; 

d )  .\\ l~cranças nrrc.cndadns ria colónia, o (luty 1 ) ~ ~ l ; ~ ~  
lois vigclntcs deverem ser julgatias vagas par:i. o I':htndu ; 

P/ Qunihcluer outras importâncias qiir ri. ](ri co~iio tal 
maiide corisidorar ; 

J) Quaisquer outros rriidi~iientos que, (lirecta uii iiidi- 
rcctamnntc, yroveiibam do aprovcitnmc~iito, ~~crriinrit~iito 
ou temporário, dos \lllls l)t>iis. dos sciis scrviqos o tlo sou 
pessoal. 

Coiitinuam a constituir rcct:ita própria dos iniinicipios 
O outros corpos C cornishhc.\ :~ciriiiriistr:~tivas os iriipostos, 
taxas c outros rciiciiirieiitos que presentt~riicnto cohram, 
ou do futuro vonham a cobrar, por virtude de (1ispu.ic:c)cs 
legais. 

Rase 6.' 

Constituem, drsigriadai~iente, receitas do cada colhriia 
as  dos serviqos locais cle ca~iiinlios tlo fkrro, p r t o s ,  ror- 
roios, tclcfoncb.: e tcli!grafos de clrialqurr cksp6c.iu o :tiiicla 
doiitros serviyos qiiando coriiiirih ?L rolóiii:i, o a ootrus tt.r- 
rithrios, nacionais oii rstr:liigciros;, i i : ~  parto qiitl, por coii- 
trato, convcnc;ão iiiterriaciorial, oii cc1iiit:~tiva rrl)artiySo, 
corresponcia à, utiliznçiio CIO tvrritório, I)C*IIS  OU I)CYSO:II, 
dri prhpria colónia. 

O produto, roalizailo, tientro ou forri. da colónia, da voritls 
cio valores selndos c tlo v:i.lorvs postais c.oloiiiais, c os 
lucros dr ~)rcpar:lc;%o I: fabrico (11. i~iotlda colo~iial coiis- 
tituom sempre rc~ccitn (lar vo1iiiii;i. i.c>.l)cctivas. 

('oristituurri, cs~)ecinlniciitc~, r o ~ ~ i t : ~  (I:L ~ ) rovi~ic i :~  tle Ci:r1)o 
Vorclo ;>O por ccnto d:i. iinport5iicia clas taxas torrninnis t: 

i10 trtinsito dos tc1ograni:is tra1isriiitidos ~)t?los cilhos suhn~a- 
rinos quo nmarraiii c111 Snii-T7ic*t.iite. 

,4s acçbos e outros títulos, caot:~s, (li\-iric1iitlos. hc'~iiiis t1 

outros rbditos públicos, iiic.liiiiido (~ii:iis(~urr v:~lor(is ino1)i- 
liArios ou imohilifLrios roscrv:ltlos pnr:l o Ilst:ido, oii t 1 1 1 c ~  
para 610 rovcrtaiii, provindos dc c.oiic.c~~\;~c~s fijitas. oii :i 

f r ~ e r ,  pelos poderes d : ~  i~iotrópolc ou 1)clus governos pro- 



vinciais, quer ossas concessbos respeitam a torr:is ou a 
cxploraçõos coiiicrci:~is ou industriais (Ir cliialqucr ordem, 
cllier :i srrviços de interpssc gcrnl, 1)crtericerri à. colí)rii:i, 
(]:L situ:~q50 (Iossas t c r r : ~ ~ .  o11 da stdc t l ~ s \ : ~ <  c.xplornçõos 
i >  s~rviyos. 

Cdiiando n concoss8o :~l)rnnger riiais duiiia col6nia, os 
1)t.n~ oii valores :iqui :ilutlidos ser50 rcprirtitlos critrc as  
c.c)lOiii:is intorossntlns pel:~ fOriii:~ pre\crit:~ no respectivo 
tlij)loiii:i, OU, na falta C ~ P  (lis~)o\iyÕc\ :I ti11 rchpi'ito, 1x0- 
~)or~~ioii:il~iit~iitc ?L p:irt~ (10 cada c.olóriin iio ol)lc~t.to d : ~  coii- 
cos\%o, oii nos lucros rcnlii,ndos. 

Os tít~llos C (*otns. :icliii rt%ftaridoq, ii&o potlciii ser dndos 
oin cau<;%o ou :~lic.ii:~tlo\ wiii voto afiriii:itivo do Consolho 
du GovOriio c niitori~nyfo tln inetrópolo. 

ii ~rrcincix finnriccir:~ do cada colónia tcndorá. a ohtcr 
:L rti:ixiriia iiti1id:idc gortil dontro da mais estrita rroiioniia, 
sciitlo as despesas liiiiitn(1:is aos prí)prios rocursos, advo o 
tlispostt" i i : ~  Imso 10.". Unia parte. (1:~s rt'c~itns scrh scni- 
prv :~l)li<:adn, por iiiic.i:~tiva tia colí~iiin. ;i ol)rns de f0nicnto 
o :i cria1;;2o ou tloseiivolvir~ioiito do fbiitcs clo rccoita. 

1':trn as colónias coiii saldo (5 ohrig:~tGria a constituiqilo 
dui~i f ~ a d o  rle wxerc-n. 

Cada colónia tciri tliroito do c.oiitrnir c,mpréstimos pú- 
l)licos, corii tit~etiilo (~xt-lusi\-o ii v:~loriz>iq;Lo dos recursos 
n:Ltiirnis do seu trrritíjrio. no s:~iic~:~n~onto tlGsto, 30 melho- 
rariirnto dos scus portos c riiclios clc coriiririicac;&o, em ge- 
r;~1 :L ol)r:is (10 h r i ~ t ~ ~ ~ t o ,  C :tiiid:i :IO roci111~Olso OU conver- 
s5o do t~rii~~i~i~stiiiios niitoriorcs. 

N:i rc~~liz:ic:St) tlc tais empróstimos, obscr\-ar.sc: lirio as  
rc3gr:Li \c~~iiiiites : 

( r )  Li iilici:~tiv:i do t~111prústirno O st>inl)ro priv:itiva da 
col01ii:~ ; 

h I S ~ r 2 o  c.ti*ctii:~(los, c-oiii :il)i.ovnc;rio d o  rcsl)tlctivo ('on- 
I l o  1 r i  I t t ~ i t I i i i : i  tla :~l)ro\-:içlio da iiie- 
trtll)olr, os ciul)rí,stiiiios ci!jos c>iicai.gos dcjiiro aiiiorti- 
i,:~q%o c.ail)aiii rias disl)oiii)Jilitlntlc.s orc;:~iiit~ritais, 1120 vlo 
:ilOrii iluin lwriodo de cinco anos, o 1120 cxcodairi, o111 cada 
ano, sós oii juntos coin os encargos du todos os emprbsti- 



mos ou contratos anteriores, um décimo da receita da co- 
Ibnia, r:ilculada esta pela media das receit:~s rea1iz:~das nos 
tsirico anos oconOmicos anteriores h data do ornpr6stiriio 
cluo so protonder efectuar ; 

c )  Todos os empr6stimos pormitidos por ostn basn, qiio 
n lo  estojarii nas condiçbos mencioriadas na alínea anterior, 
e ainda as operações de que trata a base 10.J desta lei, 
sh podorão ser efoctuados quando exprossameote autori- 
zados pola metrópole ; 

d )  Quando o empr6stiin0, ainda nicsnio que esteja nas 
condicões da alínea b)  dosta base, n5o poder ofectuar-se 
scm consignação do receitas, hipoteca, caução, ou outras 
g:~raiitias oapociaia, a aprovaqiio dBo é da exclusiva com- 
~ ) (~ tP~ ic i a  do Podor Legislativo. 

A disposição desta alínea não impedo que a verba anual, 
que trilha sido fixada para dotagiio orçamental ordin;lria 
do quaisquer obras do foiiirnto, seja aplicada a custear 
empréstimos destinados à iiiais pronta execução ou am- 
pliação dessas obras ; 

e )  OS títulos dos empréstimos coloniais poderão ser todos 
nominativos, sonil)ro que assim se julgue coriveniento. 

Os titulo4 (10s t*~lipr&stirnos coloiiiais emitidos pelas co- 
1óni:~s gozaiii (10s I ~ C S I ~ O S  privilégios que os da dívida pú- 
blica d:t metrópole, para o efeito da inversgo cluo tenha 
tlc realizar-se dentro da colOnia, do capitais pertencoiites 
R pessoa\ OU corpoi-açfies às (li~ais O Estado dova pro- 
tecção. 

Os eiiil11.6htiiiios coiitraiclos l)t*la iiietrópolo oii polas 
col6nias ;~ritc~rioriiirritc ti data desta lri, cujos encargos se 
achom iii,t.rito\ no\ or~nriit~ritos cc11oni:iis docreta(1os para 
o corrciitc> :irici ~ ~ i ~ ~ i i ~ i r i i c u ,  h 5 0  inclllidos no rogirnr tlestas 
bnscs, sc.iii ~ W ~ ~ ~ U I L O  ,\:L\ ol)rignt;i,ct.: rcsultantos do con- 
tratos aiiid;~ C ~ I ~ L  \ igol.. 

As dividas :irtiinis dalgunias colbnias por dinheiro rc- 
cclhido para ernissão de vales sôbrca n mctrbpolc rcputain-se 
oiriprc~stimos gratuitos, cuja aiiiortiz~içiio sorá foita pola 
col6nia devedora e111 tantas anuid:rdes (luaritas foroin fi- 
xa(1tis 1)olo Poder Legislativo. 

Cada colónia t(tiii iiin orqamento privativo, distinto dos 
orçaiiioiitos das outras colónias, riiio podondo os saldos sor 
distraidos para aplicações alhoias h colónia a que per- 



tencem. Ser& porem, permitido a qualquer colónia, cujas 
disponibilidades excedam as necossi(1ades de momento, 
efectuar empr6stimos em conta corrento ao Tesouro dou- 
tras colónias com o voto afirmativo dos respectivos Con- 
selhos de aoverno o aprovação (Ia motrópole. 

O saldo efi~ctivarncnto apur:~do na conta do cada gerên- 
cia sord inscrito no primeiro orqamento geral que, dopois 
dêsse apurnrnonto, for elaborado. 

No caso do orçariionto dalguma colónia apresentar iim 
d e j c i t ,  quo n30 possa ser imodiatarilento roduzido ou ex- 
tinto scrn pr»juizo do regular funcionamento dos serviços 
dela, o oiliiilíl~rio orçamontal realizar-se hd por uma ope- 
ra@o de crcclito negociatla pela col01iia nos termos que 
foreni 1)ropostos polos rt~sl)cctivos Conselhos de Govêrno o 
ox~)rcssamcntt: :~iitorizndos pela metrópole. Tanto ostas 
operayfic~s cnmn todm oh (*inprt5stimos mencionados na base 
8.:' SOI.;~O ~~(\go(-i:t~lo'i c0111 n Caixa Geral do DopGsitos 
somprc cluc osta o poder fazer o que as leis o autoriza- 
rum. 

Base 11.' 

1to:~liz:~do cliialilurr dos empróstimos grcvistos nost:~ lei, 
sorAo tlosclo logo iiisc:ritas nos orçarnoritos da colónia dove- 
 dor:^, c dn colhrii:~ t.rihdora (juaiido a houver, as  vorbas 
corrosporidoiitou n juro e amortização, na conformidade do 
cliplomit que o autnrizzir. 

Baso 12.' 

Os orçamontou grrnis das províncias ultramarinas des- 
crovorgo inirii~cior:~iiic~iitt? as roceitas o ;tu tlespesas, dis- 
trihuintlo estas, erii cntl:~ uma das tabelas ordinária o ox- 
traordiiiAria, por c.npítiilos correspondentes aos diversos 
scrviyos. 

Para cjuc o tliylonla orqaiiieritd dê uma idcit~ exacta de 
todos os iiiipostos e mais recoitas o d : ~  sua aplicaqilo, ser- 
-1lie li30 anoxados os orçamentos privativos dos corpos e 
comissfies a(li1iinistrativ:~s (. outras eritidatlvs públicas an8- 
1 0 9 s  com receitas prtiprins, som cluo ta1 f'acto importe 
:~ltoraçSlo no processo t.spocial do aprovat;lio que para eles 
estiver preceituado. 



Base 18.. 

As dcspesas que, dirocta ou iii(lircctamento, intt~rc.s.:~ru 
h colbiiia ser20 distri1)iiídas entrc o scu orqamento c o tla 
riictrópole, tendo-so o111 I ist:i as rtagrns scguintcs : 

1." Pertenceiii ao ort;:~iiit~iito tia riietrí,polc: 
a)  As despesas trniisití)i.i:~\ ('o111 o padroatlo do Oricritc*, 

as de i.t>prclsc~iitnqdo tlil)loiii;ític.:i oii coiisulal-, e clur~isqucbr 
oiitr:rs l)olitic.:~\, t l t x  civiliznyiio oii dc ~ ) i . o l ) ~ ~ a n t I a  iio ul -  
tr:iiiiar, (i i i i~~(10 tl:~ iiiicintivn tln iiiotrtil)olt~ : 

h I s desl)c.sai caoiii a atiiiiiiii\tr:i<:tio cttiitr:il, iii~tituiçôcs 
de i~ihtriiyilo P 1)~111~fic~i1(~i:i. \mvi(:oq clc ~ ~ u l ~ l i ~ i ~ l : ~ t l t ~ .  pro- 
pagand;~ t? oiitros análogo\. iia iiit~trcípola. 

Il:ricluanto a situaqLo fiii:iiic.t.ir:~ (Ia 1uctrOpolt) i~ssiin o 
oxigir, uma parto nLo superior a metade das despesas 
constantes desta aUnea poderá ser anualmente atribuída, 
na lei de roceita e rlesposa do Estado, aos orçamentos co- 
loniais, na proporq&o das receitas ordinitrias de cada colú- 
~ii:i, sal10 o dispoqto ria alínea b) tio n.O 2.O desta base 
cluanto :lu ( 'oii\t1llio ( 'oluiiial. 

Nn tlosigriaç%o (Ias derl)c~sas indicadas ncsta alinca, 
])ara o ('ft?ito tlo s ~ i i  p:~p11rielito par('ia1 liclla colúiiia, n%o 
scl coiiiprc~c~iicie n iiiaiiiitc~iiyiio de nova< iiistituiqòcs, eri- 
c-nrgos ou s~rviyos,  t=ri:idos I ~ : L  ~n~ t rópo l (>  SCUI O acordo da 
col0iii:~ respectiva ; 

C) 11s dcspesas iiecess8ria.: parn custear ou subsidiar 
sorvi~os tlc iiavegaq?lo o de telegrati:~ ontro a 11ietr6polo 
o :li, colOriias, e outros aiiálogos, s a l ~ o  o dis~)osto na alí- 
nea 1') tlo 11." 2.O desta base ; 

(7) 0 taustoio do cxpodiqdcs iiiilit:~rc~., cbiiIintlas i ~ s  colíl- 
i~ias  para ~d)niiss;lo d t a  1)ovos rcl)cltlcs, ou 011tr:~s o ~ ) ( ~ r a -  
t:htl, (113 iiiiposiqfio, defos:i ou :~tiriii:~t;iio da sol)cr:inia iii1- 

(.ioiial, :L dosl)csn coiii a l)rikl~ar;iy'20 dos portoh c cost:ls 
tlah (.olí)iii:ts para opcrayOc. i i t .  ~:.iic3rr:t L. o custeio dos scbr- 
vilos assim criados ; 

e )  11s dospesas coiii as missi)t~s tlt. tlt~liriiit:~ylo, o aiiit1:t 
,com :LS do estudo qu:~iitlo :L iiiiciati~:~ d : ~  orgaiiiz:~ç~io d11s 
tas últinias nlio partir (lu govCriio tlil t.t~lOrii:i ; 

f ' )  11s dcspo~as dt? 1);1ss:~fi(~1ii I C  'uiis(~vny;1t1 11:~  ('0- 

Iíjnia, tloiitro oii fora tlc c~stn1~c~l(~c.iinc~1tos ~ s 1 ) ~ c i : ~ i i ,  t i t a  

dcgre(lados, vadios o outro\ iiidivídiios t~iic fbrcrii c.iivi:~- 
dos da motrópolo por t1etc~rriiiii:ic:h cle tri1)uiiais ou doii- 
tras instâncias estraiilin* ao ?tliiiistíbrio d:ts C'olhiiias. 
'' " l'crtoriceiii ao ort;:iiiii.iito t l v  cada colónia : -. 



1 1 )  Totlns as tlespc.san :L fazer coni :L ndmiiiistraçiio 10 
c:iI, hei-a1 e 1):~rticiil:li. ; 

1)) ( )  l~:ig:~i~ic~iito do?: sril~~ídios, g r : ~ t i f i ~ n ~ i ) ~ s  011 s1111v~ii- 
çOes nos riic~ni1)ros cblcitos tlo Consellio ( 'oloiiinl c. ;L clii:~is 
qiior iiitlividrios ~ L I P  :L ~ * ~ p r t ~ w c t t v i ~  ou tl~~st~riipc~iili~.iii sthi.- 
v i ~ o s ,  poi. chia iiic*unil)ido\, iin iiic'ti.cí1)olo oii rio cstrniigoii.o, 
qiian~lo tais rctril~iiiqi)c~s clstclj:~n~ I~~~:ilriic?iite :~iitoi.i/:t(i:tb, 
btaiii coriio a parto das restniitcls t f t~spc~as do ('oiiwllio 
Colonial que lhe competir, na ~)rtrpor(;Y~o das suas i.cac.c.it:~s 
ordirifiri~~s : 

c) i1 dcnl~osa com o fa1)ric.o tl:~ iiiordn, coiii a pr(*l)nrx- 
q&o c c*iiiisst?o tle v;ilorc.s scllatlo\ t 1  \ alorcls 11o\tnis 1):Lr.a 
o seii tcri.it0i.io : 

d) I!iii:~ cota ~ ) : ~ r t c ,  prol)orcioii:il (1 rclccit:~ 1ri.tlvist:~ lia 
l):ist. 5.", (1:i ( I C S ~ I ( ~ S : L  çoin scrviyos COIIIIIIIS (1 colóiiin :i 

oiitros tc~rritcirios, iincioiiais ou cstr:iiigt~ir»s ; 
e )  A tlospesn, coni as ol)ras foiiiciito (3 clc clesenvol- 

I iiiic~iito da colónia : 
j j  A desposa coiii sul)sfdios nspcrinis ,z \ t ~ r r i ~ o s  do ii:1- 

~ c ; ~ a ~ % o ,  telografia o niifilogos. comiiiis à. c.olhiiin c a oii- 
troi torrithrios nacioii:ti.; 'oii c\traiigc~iros, cliinntlo tortc.9 
r:lzi)11\ t i ( .  c«iiveiiiCiic.in ~)ul)lic:~ n<siiii o ncoii~c~llicni ; 

(1) O 1):~garllento (Ia.; niiiiiclnclcs (104 ~1ii1)r6stinioh, t L  o 
cuktclio de todos os ciieargos c1crir:itlo~ t l ( 1  coiiil)roiiiissos 
p t r  ela toiriados ; 

h )  As tlcspcsas c10 passngciis ( 1 ~  i<l:i volta clo scii So- 
iiatlor (l dos sous Dsputntlos coiii i.c~\idi'ricia na col0iii:i. 
tlc fiiiicioiifirio.; ao sc~rviyo (1% colóiiin cloritro 1)clsso:~l por 
(11:i rcvliiisitntlo, 1)clrii coino tle siia.: tniriílinq o c*riatlo.. 
tlua~i~1o n lei o pcnuitir ; 

i )  As tlcsposas coiii a passagem c coiiscrvnc2o ciii 0utra.i 
colOiiins, ou iin mctról>olo, do degredados, vadios (. outros 
iiitlivitluos transportados por dotcrminnqilo tlos tril)iiii:~iq 
ou outras iristiincias da prbpria co lh ia  ; 

* j )  O voncirueiito i10 pcssnnl das classes inactivas, lia 
1wol)orqão do tcnipo por que i i ~ l a  lioiivcr scrvi(1o. 

3 . O  As dcs~~esas  coni tribuiinis siipcriores c outros ser- 
viqos comuns a tlivtkr\ns (*ol(')iii:~\ scrno por ctlnq custcatlns, 
Iia proporçilo das suas receitas. 

4 . O  As garantias de juros c cbiicnrgos contratuais quc 
s&o ciovidos As cozupaiiliins I\'. I., P. Lriittl. & C' o dos 
Cn,niiiilios tlc Ferro i2trnv(~s tlo Afric-a, rios tormos dos 
roiitrntos cc~lchrnclos para n c.oiistriiq50 c cxlllornqRo (10s 
c:~iiiiiilios tlc forro dc Iloriiiiigao dt. Loaiicln :i ,41iil)acn, 



conquanto constituam encargo obrigatório das colónias, 
serão pagos pclla metrópole, no todo ou iin parte quo o 
resultado da exploraçio dos respectivos caiiiiiihos de fcrro 
ou o dasenvol\ iiiirnto das roceitas públicas da colAriia cxi- 
gireiii. A sul)vcnç%o com que a iiirtrópole deverá concor- 
rer para osta tlespcsa das colOnias scr!l fixada nnualme~iito. 

a )  No priiiieiro ano cconi~riiico tla vigência tlcsta ltli, :L 

metrcípole pagará as su1)vciiçõcs :L llorniugão e Ainbaca 
por iiitriro ; 

b) Quando as  c016nias acordarein com ns respectivas 
coinpanliias alteraqUo nas tarifas actuais cios caminlios 
( 1 ~  ferro o cicssn altt~raçiio rcsiiltc cfiininuiç%o das rrcni- 
tas do cxplnrn~ilo c 1)ortaiito niaior encargo anual, a cli- 
fclrrnça rc3i.A paga pela colOiiia. 

I>." As dcrpesas <]:L< i i i r~as  mi1itnrr.s ( 1 ~  tclrra c mar, 
eniprogadas na ociipn(;;io, ria defesa c lia giiarriiq~o por- 
int~ncnte das colónias, coniprecndcntlo as iiccer.;iíi.ias aqui- 
siçbes do material o os veiicimcritos tio pessoal cin scrviqo 
militar, quando a organizaçio militar tias colcí~iias assim 
o deteriilinr, (levem ser pagas por uni cofre cornum n to- 
tlas as  colónias, \ando as  receitas dPssc cofre constituícias 
por cotiznçiics do cada uma delas, e airitla por suhvcn- 
@cs da iiictrbpole, quando cssenciril. 

Se  unia lei da metrúpole unificar as fiirças coloninis, 
cada col01iia pagar8 para as  despesas iililitares pernlarion- 
tes das colOiiins o correspondente ao niíi.ximo de 23 por 
cento das suas rrccitns gerais, sendo o que faltar ]):ira 
cobrir n totalitli~dc~ tlns tlt.sl)r<:l< nliitlidas satisfeito pela 
metrbpolc, coiiio despesa de soherariia. 

Quando se dor iiiiificaq&o das forças coloniais, obser- 
var-so Iiio as seguintes disposições : 

a)  Ao Govêrrio da mctrópolc coiiipetiríi. determinar a 
importsncia da cotização referitla iio par:igrafo aiitcrior; 

b) As clcspc~sas cs~)eciais dcriv:ic\ai de guerrit OU tlstado 
cle rc~l)cliao cliu cada colónia scr(io pagas pela colbnin, oni 
quo tais factos so cltreiii, .;alvo o disposto na alínea r ? )  do 
n.O 1." tlcstn 1)ase; 

c )  I'or dospesas <a~~)cci:iis, consignadas na priiiicira 
par-I' da  liri rica anterior, c~ritciitlt~-~c~ sii1)sídios dc iiiarclin 
n dc rcsidíincia, gratifica(:i)t- 1111 cnniliariha, levaiitniiieiito 
de coiitirigc?ntcs e organiznç8o de forças oxtraordinliri:~~, 
transl)ortcs, c, crii geral, todas as clcspcsasnecess&rias para 
colocar :is fi,rqas em pil, dc* guerra c para as manter nossa 
situaçLo. 



A adininistrayão superior tln fnzciida 11úl)lica da colónia 
coiiipoto ao govcriisdor, qucx :L exerccr;i coiii a colaboração 
tlo Coiisollio dcl (iovrriio c por iiitcriiifidio do funcionArios 
stbiis sii1)ortlinados. 

13111 catln colGiiin liaverli iiina Dirccyl'lo dos S c r ~  iços de 
E'nz~ricl:~, tciitlo o dirclctor n categoria dos outros elirfes 
tio scrviqo provincial, dcspacliaiitlu diroctaiiiciitr coiii o 
go\-crii:idor. 

Coinpcto principaliiicntci Zt Dirccçllo tlos Serviços de I'a- 
zoiidn n clnssificnç&o, lauyaiii(~iito 0 cobrança das receitas, 
o proccssnnicilto, licluitln<;%o t x  pag:i.iii(liito das dosposas, o 
~ ~ o w s s a n i c ~ " t o  e abGiiu do.: \ rriciiiit:iitos dos funcionArios 
l)úl)lic~os, a coiitralizaqiio d : ~  contn1)ilidado dos fundos da 
colOnin, a clnhorny3o dos contr:~tos cin qut3 outorgar o go- 
vprno tla colónia, o ton11)o dos bons da colOiiia, a nrre- 
mataqii,~ dos rcnciimciitos n coordeiinção da pro- 
posta tlo orçnnioiito gclrnl, n orgniiiz:~y3o das coritns tln 
colóriia, os serviços do cadastrnç8o fiscal, c,  ciii gvrnl, :I 

c.xreiiç%o <Ins scrviços tic, fazenda o o ostudo dns iuodificn- 
yocs :L iiitrod~izir 110 sistcnin tri1)utArio OU iin c~xccuç30 dos 
sttrviços :L soii cargo. 

Base 15.' 

O orqainciito geral (I(. c:ttl:l colónia, preparado segundo 
as rt~solu<:i)os ou t:iploiiins lvjinis subsistontes, c sob as in- 
clicaçõcs do govoriindor, pela 1)irccqão cios Serricos tle 
Fnzcndn, 6 discutido e aprovado em Oonsellio dc GovPriio 
o rctnietitlo dopois ao Qovirrrio da riic.trí)pole. 

Não 6 p~nni t ido  insc.rovt3i. iich.scl orçamonto receitas ou 
t ie~pesasn50 autoriiad:ls 1'1"' dil)lonins legais eni vigor, r. 
os contravoiitores dcstn disposiçiio ficani respoiislivcis, ci- 
vil c cririiiiialmontc, coiiio agciitcs do Podcr 13xeciitivo, 
pelas iiifraydes cnl qiic incorrcroni. 

No dccurso dc cadri, niio oconúiiiico serão oiiviadas ao 
AfiiiistGrio das ('olónins as  propostas clc iiiodificação ou de 
crint;%o dc rocoitas, scarviyos, t~iinclros ou venciiiiciitos, que 
sí) 1)t~la nictrGpo1~ possnrii ht.r dcfiiiitivnrneiite aprovadas, 
iiiai ilo oryainoiito gcrtll da colOrii:i, para o seguinte ano 
c~conúiiiico, só podoriio ser iiicliiid:~~ a i  rccoitas ou despe- 
ias  c~orisocliicritcs tias l ~ r o ~ ~ o s t a s q ~ r n ,  Zt d:~ta da aprovação 
tlo orqaiiio~ito, ostivort.iii j A  t&cita ou cxprossaincnto apro- 
vadas pela metrópole. 



AI 1)roposta do orq:~xncuto gora1 do cada colóxiia será rc- 
nictitla no Ministí:rio das Ciolí-,riias, niitcs do fiin do mês do 
llnrqo niitc~rior no niio croiibriiico n que disscxr rtwpcito, 
iiiiit:liiic>iittb coiii iiiii rc1:itítrin tlo auditor fiscal scibre a 
clxnctit1:lo tloh c;ilciilos e :L Icgitiiiiidadc (Ias verbas inscri- 
tas, C coiii :L 1)rol)ostn de e~i~iprCLstimo a que se refero a 
basn l C b . a ,  clii:~iiclo iiecc~sslirin. 

No priiiiciio dia de cnd:~ ano c~cotiíjiiiico, o governador 
ordcnarA, I)or portaria, a cxccuq;?~ do ort::iriic~iito, coiil as  
:iltf~rnqfics que "ti. critTio 1111~ ti\ (Al -~>~i i  sitlu coiiiu~iic:idas 
~)(blo (:nvPriio (I:L 1i1etrO~)o1~. 

(,?narido o orynruc~ito prt~l)oitn nprrsriitnr tlr:jic.it oii caoii- 
ti\ (>r r ~ c t ~ i t a  ( l c~~~ t~ i~ t l (~ i i t e  tl:~Igiiiii:a o~)t>r:~(;~io t l t l  crívlito, as 
su:ts d t~s~)csa \  t-xt~-aordixi:irias si)  ciiti.ni.iio <.i11 oxcciiçt2o 
tltkl~)is t l ; ~  iiir~tr0l)olt~ I i a r c ~  nprol n tlo ;i ~)rol)c)\t:~ clt~\tiiiada 
:L cclui1il)rnr o oipniiic.iito, mas :it+ o liinitc t l ; i  tlifi.rcança 
positiv:~ oiitrt~ a soiiin tlns: rcc.citn\ P n total clah ~ ~ e s ~ ~ c s n s  
ortlirihrias iiisc.rit:ii ii:a ~)rol)o\t:i, e1u:ui~1o t:il se clcr, pode 
o ~ i ~ o \ ~ r ~ i a d o r  ort11~ii:ir :I al)licnc:;'io, ~ ~ o i .  tluod6ciriios iiirii- h 
s:ii\, tl:is tlispoiiil~ilitlndes I c~iific*:itlas a tlcbsl)t~sas cxtr:lordi- 
ri;íri:is 1It1stiiiadas n ohr:is tlc ti)iiicrito, coiistruçfics oii re- 
1)ar:~qi)c's .];i iiiicindns, t l ~  ci!l:i \ i i s ~ ) ~ n & o  possa r t l~~i l tnr  

li: iirgntla aos vogais do Consclho do Governo n ixiicin- 
tiv:~ tlc j)ro~)ostns cluo onvolrnni niiiiiciito tlc tlcil)t~*:i. i120 
st~ii110 :~c~oiii~~,zrilindris dc tlispc~si~?ttv cfecti~ ns I):II':L n r ~ a -  
liz:i(;;'io t lv  rt.ccitas conipc-liis:ido~~:~s. w n  1)i.rjiiizo tlo r:iais 
ani1)lo d i r c h  de discuss:2o ciii tiitlo q11o clissvr rcsp~i to  a 
scirviqos tla colúiiia e a obras tio ti)iiit~iito. ~Jii:aiito :L (+tas. 
[~)clrr:i o governacior o qiin1tliit.r iiirii11)ro do Coiisc~llio 
propor, o o Conscllio aprovar. as (11it. ciitt~iidnrriii convr- 
iiit~iitt~s. tlcsdc (lu(' fiquem coniprc~clridicias doritro d:is dis- 
~-,uuil)ilitlndcs da receita, e não ~irt:iiidiqiieiri :L sntisf'nqilo 
110s encargos ohrigatbrios, e n coiistitulq8o do ,fitnr/o de 
7*P.~ / ' l . I - c / .  

Nos priiliciros cinco :iiio!: dc exccuq:lo e1cst:i ltli, cm nc- 
iiliiiiiin colónia podorh sei. :iiiriiciit:~d:i a drs1)t~s:a gle11)nl corii 
os fiiiicioiitirios 110s scii* sclrvi(:o~ ~ )c rma~ i~n tos ,  scm apro- 
\nt;iio caxljwssa do (iovGrrio (Ia iiictrópolc. 

A acqilo do GovPrno tln inetró~)olc sFltrc o orçamento 
tln colbnia oxerce-sc pela vorifica~8o o corrccç?to do com- 



putp (Ias receitas, o pcl:i voriticaqão tln It~~nliclntln das d e ~ -  
posas iiiscritas, ovitniitlo, tlii:~iito l)oi.i.ívt~l. iriip(>tlir ou frua- 
trai. :L iiiiei:xtiv;~ (10s fiovt1riios (~olo~ii:tis, t 1 ~  niodo ne- 
r i l iu i i i  iii\:ltSiiitlo n tbsii1i.u. d : ~  c.oiii1)t1tGiic.i:i tlf~lil~orntiva (1C.s- 
SP'i fiovGi.iicl~. 

Ilncic 1s.. 
O govoriiatlor I', o o t ~ t l ~ ~ ~ r r r ~ l o r ~  tlo orqamoiito geral da 

coIOiii:~. S5o I l i t*  í b  Ií(1ito ortIcii:ir tlt~\prs:~s n%o prt~vistas 
nns t:il)c>ln.: tio orc;:xiiirii to, oii oi.tlt\iirí-lns em iiiiport8ncia 
sul)erior,:l fixatla, o11 I):II-:L :~plit*:~t;õrh tliti~rciitt+ tlaq 1)r0s- 
critns. 1.:-llic, poribiii, ~)c%riiiititlo, oiivitlo o ('oiist~llio tio 
GovGriio, t~fi~ctiixr :L trniisfi~rGiicia tlc rcrl:ns tlciitro tlo 
nic3siiio capitulo. Sc isso iiBo bn.t:lr, o ilir absolutariiontt. 
iiitlis~~~iisAv'~1 :tunioiitnr a dotay5o tlo sorviqos jk iiiscrito\ 
lias tu.I~~l:~q o11 i.~istc:~i. t I t ~ ~ ) ~ h n s  t l ~ r i i  :~tlns tln iiovos diplo- 
rri:Ls legais, o govnrii:~tlor ~)rol)or:í ('ri1 ('oiisc~llio a:~l)c~rtiirii 
do'i crihtlitos iiclcrqs:lrios, qiic sG \ t i  toriinrlo efbctivos 
qiisiitlo nl)rovc~tlos poln iiiotrcípolt~. 

'I'c~iitlo t l t a  fanr/,c\r-stl tlcsl)es:ls 1150 ~)i'tbvistns, de carticter 
cxcol)t*ioiinl t. iirgciitcb, :L :~l)crtur:l tlo crfitlito oxtraordiiih- 
rio corrt.sl)oiitlt~nto sorti resolvida ])cala go\orrintlor 
C'oiist~llio tita (ilovíiriio, 1. ortlciintl:~ riu 1)ort:ti.i:~ jiistificii- 
t i \n, í 3  t~xtv.utcirin drsclc~ logo, scrii l)u:jiiír/,o (Ia :q)ro(-i:~- 

tlo C+ovGriio d : ~  iilntrOl)olc, (IIIC, rili (':tstt 1111 :~I)uso, tor- 
ri:tr:i c~ti~ctiv:ls cluaisijiic~r rcsl~oiisnl~i1itl:~~It~~. 

Driitro tlos toriiioh pi.ilscrito\ iio\ rc1gul:~iiiciitos rtlspt-c- 
tivos, :L f'nciildntlo t l t .  ort1oii:~tlor tl11 tlrsl,c.sn, coiifrridn 
Iwr r s t :~  I~nsc. no govc1rii:~tlor g('r:~1, sc~i':'~ ~)nrc.i:~lriiciite 
tlt4egatl:~ thiii  cniln fio\ rriiatlor de clistrito, rclntivnmciite 
h partt~ tlo ort;nnioiito (IUP no distrito disser rc1sl)eito. 

I4111 cntla colbriii~, oxt~rc.ciitlo coiii iiiilcp~ndíiiicia com- 
plet:~ : ~ s  f'uriqcirs tlc qiio por rstn lei í b  iiicunil)ido, liavorá 
iiin nutlitor íist:al, riic:ii'rcgado de sclrvir do consultor do 
goviiriio tia (.olbiiin (.ri1 nssuritos t l ~  ndiiiiiiistrnqlio fiiinii- 
c-oir:~ (I tltl fisc*nlizar, srguiido os preceitos iiidicatlos iicsta 
loi,  par:^ c.oi11irci1llt~iltt) tlos (-loveriios da metr01)olr da 
colóiiia, :L I(hgnli(1ndc tlos :ictos da adiiiiiiistraq%o fiiiniiceirn 
c :L rcpiilnridatlt~ tln clxt~cuqlo dos ser\ iqos clv ct~iitnbilitfntlc 
púhlit~:~. 

O auditor fiscal 1130 int0rvC.m ciircct:uiicliite na admi- 
iiktrnçiio da colóuiu, iiciii por qua lyu~r  forma iml~odc a 
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execuí$o das tlelihcraçihs finais (10 goveriiador, rntcn- 
deii(1o-s(\ tllie :i ini1~1)e11di>iicin, que 1110 (1 c.oiifc.ritla rio 
rxc~rt.ic.io das siias fiiiit;òch, i150 ~)rc:jutlica :i iiatiirnl su- 
boi.tliii:~cão a~liiiiriistr:~tiv:t : L I )  govt~rii:~tlor tl:~ coltinia. 

0 nutlitor fisc:il coiiiii~iicn dirt~ct:~iiit~iitc no govt:riin(lor 
ns i:~lt:~s tj i i t '  c~iit~oiitrnr c o s  ~ r r o s  que tlcscol)rir lia cxe- 
t.u(;LIo 110s scbrvit;os dv coiit:il~ilitI:itlt~ r ria ntlriiiiiistraç%o 
1iii:iiit~oirn tl:i c*olí)iii:~, (. t l i i \  i:), ~)ci.iOilicaiiiciitc, ao Cio- 
variio c l : ~  int~tr0l)olo rc1:Ltí)rios t l i i i  clutX rclgistar<í (l(~t:~lliada- 
iiic1iitcb :L :icq%o tiiic, ~ 1 0  tlxrrc.it*i~ (Ias siias f'iiliçOcs, tiver 
c~xc~rcidn (: o resiiltntlo cl:i fisc.;ilisn(:~o ~~t~riiiaiiciit i~ tlur lhe 
I'. iiicuiiil)itla. Dcsttls rolntí~rio~, tlirt~ct:iiiiciite ck i i \  i:~tlos à 
inctrcípolc, rcriictcrA 10x0 o :iuditor fiscal cópi;i~ autt'nti- 
c:is ao goveriiatlor tla twli~iiia. 

,Ili~iii das funções tltx cuiis~iltor do governo da colúriia 
tlui iiiat6ria tli, adniiiiistraqih~ fiiiaiicc1ira e tlas ntribiiiq6c~s 
(lu(? iio11tr:ts I):iscs drsta lci IIit. s50 coiif~~riilas, conipc- 
tirA ~~riricij~aliiit~iit(~ :io :iiitlitor ii~c:Ll, por si t. pelos seus 
tlrlegatlos, t~riíicar n 1rgitiiiiid:itlc u a exnctitliio do todas 
ns tirspcsas 1)ecuiii:irias ti tlc iiiatnrial, fircalixnr n respon- 
sabilitlt~tlt. dos ciicarrc~g:idos da col)i.niiya tlo rclccitas c 
tlo pagaiiiurito dtl d(.spcsas, fihc.:ilisar :L contabilidade crii- 
tral tla c.olóiiia c :i t l ~  todas as rop:~rtiqfirs ou serviços, 
iiicliiitlos os tlc :1di~iiiistraç5o :~iitóiioiiia, t a  \ tlrificar as cxis- 
tfricias tle fundos de mntcrinis h colhiii:~ pertencentes. 

Ilavcrh um delegacio do auditor fiscal oiu cada dis- 
trito. 

Os auditores fiscais c os scus tltllcgados pcrtc~iitt~m a 
uni quatlro indcpcnderitc (10s scrviçoh tlv fazc3ii1ln r*  co- 
rnurii :i totlas as colóiiias. 

Os auditores fiscais c os scus dcltacados nRo ~ o d e i n  ser- 
vir por riitlis do quatro anos ~ i i i  c.itla c.olOiiia: ou n esta 
voltar cin nova comiss&o, nntcls clc ])assado igiinl pcriodo , 
tlc toriipo. Os auditores fiscai* r1 os seus tlcle!-yntlos não 
podrni siniu1t:ineanicritr descnipciilinr qualquer t~oiiiissão 
ou sorviço remunorado ria colónia rm qiic cxerccni ns .;uns 
funçnos. O auclitor fiscal de ~ a d a  colónia ti ~ 0 g a 1  i10 
Tribuiial (10 (~oiiteiic.ioio iitlniiriistrati\ o l'iscal c tlc (Joii- 
tas, mas nRo faz parte do C'oiisellio tltl (;o\ Priio ou tlc qual- 
quor ~ o r p o r a ç ~ o  aà~lliilistrativa. 11~111 (: coi~sidera(~o ~ m r a  
iioriltuiis efeitos clieii~ t l ~  scr~iço .  

No cluo diz rospoito ao ordciiamrrito e fiscnlizstção das 



deupesas c doutros actos de administrayão financeira, so- 
rão obqt~rv:idas : ~ s  regras hegiiiiitc~ : 

1.:' As or.cltliis dos ~):~g:iui~i i to~ :L o i i~~ t i i ;~ r  11~1:~ TCSOII- 
raria Gc.ral ou 1)clnr Tcsoiirarit~s Ilistritnis (ia colóni:~ 
são proparntlas, sob as instrusnci do roiiipetcntc govcr- 
risdor, j)ol:~s direcqfi(?s provinciais 011 tlistritais dos servi- 
sou dtb f;~ac.iida; 
i." H iiidispens!lvel, para todas as ordcns de I)R~:L- 

~iiciito i~io~it ' ionad:~~ iia a1ínt~:r aiiterior, a iiifurrnaqão prfi- 
\i:( ilo rcs1)ectivo director dos snrviços de f:~zend:i o 
ente 6 rcsponslvcl 1)clas despehns ilegais (111~ :I. sua i~ i -  
foruiayrio originar ; 

3.' Ao visto do niiditor fiscal s i io  1)i.c14ciites os con- 
tratos e diplomas anhlogos aos clue lia metr0pole estão 
sujeitos :LO oxarn~ P ?'i.vto do Conselho Superior da ddmi- 
riietraçiio I<'irianceira do Estado, e pt'la le,qitimida<lo das 
clospesas aiitorizac1:ii por 8ssc visto s ~ r i i  r r s l )o i i~ ; í~c l  o nu- 
ditor fisc:ll; 

4." O goverriador da col0riin e 0s g o ~  t~rria~ion~scdo distri- 
VOS cori~ult:rr;Zo O nutlitor fiscal ou 04 scus delegados ac6rca 
das ordc~is tlc pagaiiio~ito seiriprc? cluo a respeito delas dis- 
cord:~rcrli d : ~  iiif'ori1i:i~ho do r ( x s p ( l ~ t i v ~  director dos sorviqos 
do fazoiida ou qiiaiido o jii1gai.c.m iieccssbrio, e pclas des- 
I H > \ : L ~  ~oi~\ t~(l i lcutc~s tltl ( l ua l ( l~ (~ r  consulta soriio solidkria- 
iiit+iitta i-o\p~~s"eis,  coiiio agelitos do Poder 1Sxi~c.iitiv0, o 
gov(~r~iatlor da colónia c o auclitor f i~cal  ; 

3.:' O ,govorna(lor da colórii:~, oiivido o ('oiircllio dr 
(;ovfiriio c *  nq\iiniiiido iiiteira rc\poiisul)ilidatlo civil « cri- 
iniri:il (10 stBii acta, pode deixar ti(. c-onfor~n:~r coin :L 

consulta do auditor fiscal ou roru :L rcciisa tlo scu ~ i ~ t o ,  C ,  

I I O S ~ C  caso, publicará ~ i o  Boletirrt Oficitrl iiriin portaria, 
j ustitic:~iitlo a sua resoluç3io; 

ti." ,I decisiio do govornador gcr:il suri  siil)iiictidn, 1)clos 
govcrii;~dorcls tlc tlistrito, a rosoliiqilo (10s c a ~ m  c111 ( 1 ~ ~ 3  
tivereni discorc1:rtlo do  parecer do dultxga(io do :liiditor 
fiscal, quo, lios ttlriiios t l : ~  regra 4.'' (ltjbt:~ ~ : L S O ,  tivercrn 
consultado. O ~ovc~i.ii:ldur gcrnl, tlcl)ois do oiivir o d i r t ~ t o r  
(10s sc>ryit:os dtx fazuiitl:~ da provi~iria c (i(> coiisultar o nu- 
ilitoi. tiscnl, coiiforiiinr-so h& coiii o parc>ccr disstc oii pro- 
ct.t-ford lios toririos d : ~  regra :~ntcbrior. 

7.:' l'liii [)oclrr dc cada iitn dos rlicft.h (10s scrviyos pro- 
i-iiici:~is oii dihtritnih, c h .;tia respons:~t)ilid:irlc, IinvcrX, o n ~  
tiep"si to, uiii fiiiitlo poriil:~iiorite acliant:tdo pelas tosoiir:trias 
geral ou distritais tl:~ colónia, o cuja importcincia será fi- 



xada para cada um pelo governador, em Conselho de Go- 
vC.rrio. fistc fundo permanente será destinado hs aquisi- 
cdes o desposas de poqueiia irnport~ncia, cliic por êsscs 
chefes tiverem de sor Iiabitiialiiicritc~ ibitas, o que scrso 
liquidadas defiiiitivai~iciite (. pagas l)tll;~s tesour:iria.; da 
colbnia, por períodos tlt~tcriiiiii:iclos, s(ajil~rido o p r o c c ~ ~  
indicado nas regras aiitclriorc.~ cl(1sta 1,a.e. Ao auditor f i \ -  
cal c aos seus delogndos caoinpct(. rx:~riiinar o estntlo ( lu \  
cotrt~s onde êsses fundos pormarientes estivcrerii (1rposit:i- 
dos, verificando os dociiiiicntos justificativos das despt~sas 
(lu(* por esses fundos tiverorii sido provishriamciito pagas. 

8.' ,Zs doterrninaqõcs constantes das regras desta I)n\t, 
1130 prcjiiclicarii o processo quo se adopta ou tirer clc ser 
:~tioptaclo ern scrvicos especiais ou a cargo de conselhos 
autóriomos, tais coino os de caniinhos de ferro, ftibrican 
(10 12stado e outros de natiireza idêntica, onil(1. pcllos res- 
pectivos cofres, as deqpesas tiverem do ser provis0ri:rrnentc 
cfectuadas, por ordem e sob a rcsl)olisabilid:~(l(~ ,105 rta\l)ec- 
tivos gerciites oii conselhos :~drriiiiistratlorcá. :~~)lic:tiido-<c~ 
as  d e t e r ~ n i r i a ~ h ~ ~  tl('st:~ haso sóiiiciitc clrianclo se 1)roc(~e1(~i. i1 

liclui(laq80 dcfiriitiv:l tlas cle.;posas 1~11:~ rc.spcctiv:~ Dirwy3o 
dos Serviços dc F:iss~nda. 

coritnbilirlaciei digrAfic:i ~c~r . i  ,i l ~asc  dn coiitahilidade 
phl)lic:~ da :~tliiiiiiistr:iyhu t l c  e-:i~I:i colbnin c tlc c*ad:t um 
dos htbtis s ~ r ~ i t ; o s  autbiioiiio~. : L ( [ ,  ,l)t:i~i(Io-s(~ 1)roc(\\\os qiie 
r(igihtt>rli clnr:~ o prccirniiieiitc :t <ituiiyBo firi:i~ic~ir:~ da CO- 

lóiii:~. ( 1  Gorprno poclorli c*oiitrnt:~r funcionlírios píihlicos ou 
c~c.pwialistas cle rc~coiiliecido niCrito, para, tlin IIrnzo de- 
tt~riiiili:~d«. iiloiit:~r(~in :L col~taI)ilicl:id~ de catln col0iii:t o dos 
S H ~ I ) ( ' C ~ ~ \ ' O S  serv1t;os ;~utólio~iios, C I)repal':il.tlili :LS iiistru- 
Ç ~ I C ~  ( l u ( >  (I(1vergo s(\r dopois s(>giii(l:t,s pelo l ) ~ \ s ~ : t l  pcrmn- 
ric~ritt*iiicrite cncarrogado d b s ( +  vsrviços dt' c.oiit:tbilidade. 

,Zl?iri da cont:d)ilitl:~tlc cciitrnl, :L cBnr:;.u (Ias dircc*ci)cl.; 
[)ro~iiici:~is (1istrit:tis tlos s~rvit;os (10 f:tzc~ridn, clm cada 
stlmiiiistrnc<io niitónoriia ou (liii t*ntl:i r:Lriio t l ( b  hc*rviqos pu- 
\)lieu.; ( l t ~ t '  :L s ( ~  cargo tiver col)rança dc rclceitns, 11:tg:~- 
iiioiiio dc t l (b \p~ns .  ~ i i n r d a  tle fuiidos ou gii:trtla dtb 111:~- 
tvrini., li:t\  c ~ t i  n c.oiit:il)iliclade privativ:~, rcgistanclo o rno- 
viiiitliito r(>sl)(lcti\ o c l ~  fun(1os e do matori:~is, o sorvirido 
de siih.;itliliria ( 1 : ~  contabilidade central da colónia. 

Ao auditor fiscal o aos sous dolegactos compote fisca- 



liznr a forma pola clrial s2io dosornpcnhados todos estes 
serricos dr coiitahilidadc. 

No qiic diz respeito h fisc.nliz:iq%o da cobrailyn de rocei- 
tas da colO~iia, coinpc.tt1 no aiiditor fiscal c nos seus dele- 
gados vrlrificnr a lcgitiiiiitindc dos Ian~nmrntos, conferir 
os clocuinentos das cohranqas realiznda~ corii a escritura- 
silo rc3spoctiva, examiiiar o cstado dos cofres da colónia 

fiscalizar a tran~ferpncia dos fundos para :L tcsoiiraria. 
As contas de gerpncia e de rxercicio tla colóiiia, :i.s con- 

tati anuais de todos os seiis serviços autonómos e as con- 
tas de todos OY exactores de fazenda serão enviadas ao au- 
ditor fiscal e aos soiis tlolegados, e .;i) d(1pois de rt.r;fic:i- 
rcni a conforniidade com a escrituraqiio o documentos ori- 
ginais [)odciii scr prosciites As estaçbes a que competir o 
respcctivo c.x:inicx e julgamento. 

Ein c:ida colónia scr5o ajustadas o julgadas as  contas 
110s oxactorcls da sua fiizonda, com rcciirso para o Con- 
selho ('oloiiial, exccpto as do tesoureiro geral, ciijo jul- 

fica coiiil)otindo a i > 4 ~  t.onselho, eiii últiiiia ins- 

Base 22.. 

I:; c1:t c*uinl~&tCicia dos govornos coloniais o ostahnlo- 
cinieiito, ;I l tcraq;lo ou siil)rcssão dc taxas o impostos rio 
respcctivo território, seiii (li~rl)ra das ostil)ulaçbos iritcri1:i- 
cioriais, c ohstsrv:adas as regras seg,.iiiiitos t? os l~roceitos c'.- 
pociais da hasc 23.:'. 

( r )  Pcrteiico B colónia a iniciativa c10 outabelcciincrito, 
:iltclra(;:to oii supressão das taxas ou impostos, corii voto 
:ifirni:~tivo tlo Coriselho do Governo. A iniciativa do pro- 
1)ostawdo taxas ou iriipostos, que recsiam exclusivamciito 
sobre os iritligeri:ts, c8onipotc, no Consolho de Cioverno, 
~ ó i r i ~ n t c  no governador da colOiiin. 

h )  IZni totl:is :L* colhilias ~111)sihtt~ni :L\I ~:I.X:IS (3 iin[)osto\ 
nctiialriic~iitc~ tliii ~ i g o r ,  uricluniito i120 fortani siihstit~lido~, 
iiio(lific:i(los o11 cxtiiitos 110s termos dosta loi. 

Na dc~tcriniii:~e:iio do regi~iicl tlas rolnyfies coinorcitiis cii 
tro a iiiotrhpolc o xs colhiii:~.;, H (lestas ontro si, ol)ser 
T. ar-SP IiAo, stlin rliit1l)r:i. das estil~iil:iç6osintornacionais, os 
seguintes prc.coitos : 

tc) .ls mc.rcadori:~s protliizid:is ria nictrtipolc gozam, :io 
screiii irnportad:is eiii qii:ilqucr colbiiia, duma roduqão iiao 



inferior a 50 por conto si,l)rt~ os clireitos da pauta que 
vigorar; rccíl~rt~rniii~iite, :L\ ~i~~~rc~ :~ t lo r i a s  produzidas oiii 
qu:~lt~uer colóiiin fiox:iiii tlt' igiial i)c.iit~fi(.io no scrc.iii iiii1~11.- 
t:~tlns ,lia i i ic~tr .c '~l) t~I ,~ oii eiii outr:~h (*olOiiias; 

ú) E aiiiyli:~tlo por i i in ih  20 niios o rcgiriie actiinl do i i i i -  

portação na riitltrópolth (10s :tc.íicnrcs do produção tlc ,211- 
gola e de il.Io~anihitluc, t3\t:~l)clcciilo ])r10 decreto tltr 

3 dc Sctcmbro tlc 1901. o o iiicsrno rcgiiiic 6 concedido 
por igual ~)cr'íodo h iiiiportnt;2o do nqúcnr produzido cri1 
('nho Vortlr até o liriiitc. ( I t l  1:0()0 toiielad:~~. Qiiaiido ;L 

iniportat;;io iin riietrúpolc (10 rxqiit~rtr ~)i.otluq%o d:tlgiiiii:~ 
tlt~ssas ~oli~nin.: excod~r  o liniitt. máxiiiiu (liir por esta lci 
Ilie 6 ;itril)iiído. coiisitiernr-scl li:i Csso limite acrescido 
:iriusliiic~~itt! em 10 por cento; 

( ' i  rediiçbcs tlr direitos rcsiiltniitc.: do disposto nas 
aliiica.; t r  1 c h I wrão sernprl1 c~:ilt~iil:itl:i. ç6l1r.c o mais baixo 
direito apli(*iívol nos iiicsiiios gbncro< tloiitrns proveniên- 
cias ; 

d) Quniitio hC ~htiiI)~1?~filil I I O V ~ >  carreiras de 11nveg<2- 
@o regular  ar:^ a< (wlí~iii:ts tl:~ ,\frit.:i. Iiidia, lfacau e 
Tiilior, sol) haiideira iincioiial t1  tlc foriiin a obter-se ga- 
rantias de ta1)elas do fretes eqiiit:iti\ns, embora a tríico de 
corrt~spoiidciitcs .iil)\ídios- aiiunis, os bcnt4ícios do que 
gozar50 as mercadorias transportadas nesses navios sor8o 
os que sc ostipul:~r(~iii no respectiro contrato. 

I<riqiianto niTo f9rcin estabelecidas as novas carreiras 
:L t ~ ~ i c c s t a  alíiicn stk refkrc, i~iariter-se 114 a protecção actual 
:L rinvcpnyão sob n baiidcir:~ iinc ioiinl. 

I':~i.n os td'citos tIe\t:~ n1íiic.n. e quando 1i:~jaiii dtt 
i~stx1)cloccr ta1)clas cle frete., + I I  > t a  roput:tiii clcvidamcnte 
:~lwovadas aclii(~1i~s ncCrc:i das c1ri:iis tcnhain sitlo oii\ ido.; 
os C'oiisellios de C+!,-víiriio das rulóiiins interc.s\:~d:is ; 

e) Quando as c.olóriias, nos tcririos da ~):LSC 22.''. 1)rt)- 
movorcm a modificaç5o (luz tlircitos aduaneiros tx uiitros 
(.ncargos que hojo recaeiii s6l)rc :i .:lia (hxportnc::ic~. ~~oiisi- 
gri:~r-sta 1iA scrnpre o principio tlo difkrcncinl tlc tril)iit:icRo 
trritre :i cxportay?lo parli. porto. rincioii:iis a 1)ortlo 1 1 t h  lia- 
vios ~i :~~ioi iais ,  O para porto\ cb.trnngciro\ :L bortlo t l 1 1  11:~- 

vios nacioiiais ou de navios t~htrnrijieiros, rt~giilaiitlo-se tiido 
dtl ti)riii:i a só potlcr ser :~provcit;tdo o diferciit.i:tl polss 
oiiil)rCsas dc ri:l\ t1g:it:tio irac~ioiinis c~ii:tiitlo os í'rctcs nos 
wus navios ri%o cxc~t~tlnrri os rxifiiclos nos navios cstran- 
fit'iros ; 

f j  As mercadorias rt~t~xportad;~. 11clos portos do conti- 



nonto para as colhiiins gozniii, ao serem irnportatlaa nolas, 
(1% r(~11iq;io de 20 por cciito ~Ohro OS (lireitos da paiita 
c lu~  vigorar. 

1lcl:itiv:~iiiniitt~ iis colóiiins tla Áti-ica Ociderital, ost:i re- 
tlu(;;io scí (: çoiiccvlitl:~ clii:intlo o traiisporrc se of(.c.tiiar sob 
a 1):liitltiii.n iiat.ioii:il ; 

! j )  1)iiraiito os priiiiciros riiicbo aiios tln cxrciic;.io tlesta 
](ai, os tlirritos (~st:il)clt>citlo.; ii:i pauta sctualiiie~ito (hiii vi- 
gor 1):1r:1 n iiiiport:içl"lo crn :21igol:t tlc trcitlos de algodão 
st?r<To rtvl uzi(10s d~ 20 11or cento. 

Iluraiito o iiirsino ~)ritzo, os tcvidos tleb ;tlgod:lo manu- 
f>ictiiratIos 113 nitltrcipolta 11:ig:irl"lo 10 por cento dos direi- 
tos t~sriiii estabi,locidos. 

( 'nda colhiiia rc3giil:l :L sii:~ çirc111:~~';1o nio~i~tiiria P fidu- 
cikri:~, tlcpriidendo, pori'~ii, as rrsl)c~ctivas rt~soliiqõrs do 
voto afiriii:~ti\.» do Coriselho de CfovCrno c da aprovação 
tia niotrcipolt~. 

i3nnt. 16." 

No caso tlalguina colOiiin deixar clc cuiriprir cjuaiscluer 
o11rig:~qdes 1""' c l :~ :issriiiiitlas rio exc.rcic.io (Ia siia ad~ni~i ia-  
tra(;:io fiiiaiiccbira, eiii ciii~~rSstiiiioci, coricrssdes ou coritra- 
tos ele iiitrrí.ssc1 púl~lico, sci h iiictrhpole coriipcto iiiipor o 
cuiiilxiiiiiic~iito tl(3ssn.: ol)riga~6es t h  torrinr rfrctivas as ga- 
I ' : I I~~~:Ls  ~)orv(~iiti ir:~ t~stil)~ila(las o11 co11cee1idns pc.10 govi'riio 
coloiiial, coili :LS f':~c.iilti:~tlt~n i I t >  b c*oltirii:~ scA siit)stitiiir para 
i>ss(-~s ('filitus e ( I ( >  s11sl)t~iid(1r o11 linlitar :LS :~trit)uiqões de 
adniiiiistr:xqZo firiaiicrir:~ tln coli~rii:~ tliiiiarincl:is tlvsta lei. 

Todas a i  rcsolirçbes tlos goye.riios coloiiiais que, nos ter- 
rrios dcst:~ l ~ i ,  iiei~rssitar(~1i1 (10 n l ) r ~ \  :~ç;?o ( 1 0  Governo da 
iiic~trhpolc, 1. a res11cito das cl~inis i'lc ri5o Iiouvcr pro. 
iiiiiicintlo, tldiiiitivariiciitc., tlviitro de tres mcscs, n contar 
tla critr:tcla clo processo iio ?iliiiistúrio Jns ('olónias, pode- 
rão scr postas c111 cxt.cii(;ao por port:irin tlo governador, 
~roduziiitlo, desde ciat90, (>feito legal. i2 entrada do yro- 
cesso no Miriistório das Colónias scrA imcdiatamento co- 
iiiiiiiicnda ao fiovcriia(ior (Ia colónia rcspcctiva. Ficani ox- 
ct~ptuadas desta pt~ririisslo as propostas (lc ouipr6stimos 



ou operações do crhtlito ~noricionaclns na base 10." o lia 
d i i io i~  C )  da bnso 8." e o i~ i i i i~  : L  rorluq8o nioiicioii:~tla ria 
aliiica 11 )  cla hasc. 13.~10stn l(.i, para as qii:iis 4 ricv-c.ssíi- 
ria i1 a ~ ~ r ~ ~ v a q i l o  cxprossn t l : ~  iiirtri~polo. 

l'aqos tlo ( iovrrno t l : ~  Knpút~lici~,  oiii 15 tlc Agosto do 
1 l)l-C.= 12rrr1urrli7ro h!ucittrtlo.= Eliic~rtlo ilugztsto de 
8ouatr Mortt P;/'o.== fl~tt61rio (/O$ S L ~ I ~ ~ O S  LIIC<W.= ilnf6riio 
. / t í / io I / ( (  ('oxtu L'er~irci ( I P  E(;tl.=d~igtrsto Zidzctrrtlo Neu- 
kiwtlr. --I. F).eil.t> (10 , l /~dr t~t le .==Joã~ MUP.I'U de Alnieidu 
Linrci. --d{t j .rdo -1 ~r!/usto Li8bou de Lima.=== Jo& de Ma- 
tos Sobral C'itl, 
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